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lER HA DIRIGIDO UNA ORDEN 
fV DIA A LOS EJERCITOS DEL REICH 
^ que continuaréis luchando -dice- hasta 
¡¡ye (inolmente la victoria lea ituestra» 
Se ha publicado un comunicado de la entrevista de la 

conferencia que sostuvieron el Fuhrer y el Duce 
Berlín- -En l a WiUaelmstrasse se 

"s i -e l enemigo ha-m de relieve que 
hía puesto sus esperanzas en e l a ten-
fódo contra el Fuhre r tales esperanzas 
iehan resultado fal l idas, m a n i í e s t á n -
ijose ya la decepción en el campo con
trario". En l03 meclios del M i n i s t e r i o 
¿e Asuntos Exteriores, de l Re ich , se 
expresa la opinión de que "Los auto
res del atentado no eran m á s que unos 
crimínales que obraban de acuerdo 
eon el adversario. L a dec i s ión de Ale
mania de dominar todos los peligros 
que la amenazan h a ^ ido con f i rmada 
eqn este fracasado in tento" .—Efe 
UNA ORDEN D E L DIA D E L 
FUHRER AL E J E R C I T O ¡ •% 

Berlín. E i Fuhrer ha dirigido iftia 
orden de) día al e jérc i to , con fecha 
rfe ayer, en la cual dice: ' 

"Soldados del Ejérc i to: Un reduci
do circula de oficiales sin conciencia 
han realizado un atentado contra mí 
y el Estado Mayor del Ejérc i to , a fin 

inoí apoderarse del Poder. L a Provi-
dencia ha hecho fallar ese atentado 
oriminal. 

Con !a intervención inmediata y énér 
Sica de oficiales y soldados fieles del 
Ejército en el territorio de ia P a -

triá, la banda de traidores ftS Srdo Su
primida o detenida en algunas horas. 
Yo no había esperado otro resultado. 
S é que lo mismo que antes, continua
ré i s combatiendo con obediencia ejem 

D í a d e c a l m a e n N o r m a n d í a 
i r T T T i T - M . m w M i i n i L i L i i i 

Como único hecho destacado se registra la retirada 
de las tropas anglocmeríconas de Escuoy 

E s p é r a s e u n a n u e v a o f e n s i v a a i / a d a e n e i s e c t o r c i é C a e n 
C u a r t a gent fml aBado d e l Cuerpo 

expedic ionar io .—El comunicado del 
general Efeenhower, de h o y s á b a d o 
d ice : 

"Nada que registrar" .—Ef# 

L A L L U V I A I M P O S I B I L I T A 
T O D O M O V I M I E N T O :—í % 

Londres.—Se declara en fel c u a r t e l 
piar y en la e j e c u c i ó n fiel d« v u ^ t r o j general d e l cuerpo expedic ionar io a l i a 

do qu@ las HuTias torrenciales h a n he
cho imposible ea N o r m a n d í a todo m o 

olisdos h 
swliiirii©! demanes 

Desplazaban mi total de 44.000 toneladas 

Además fueron íorpeitcrdos 

G r a n Cua r t e l Genera l del Fuhrer .— 
E l a l to mando a l e m á n c o m u n i c a : 

Los submarinos alemanes h a n h u n 
dido, en el curso de duros ataques, nue 
ve buques enemigos con u n desplasa-
m i e n t o t p t a l de 4=4.000 toneladas y dos 
destructores; A d e m á s , fueron í o r p e -

m desffucfcr y antro mercantes 
deados ofato destruefeor y cua t ro mercan 

la suprema tíemocrocla 
Por Manuel YIGIL 

nkmo*1 ocasíón hicimos un estudio sobre el comunismo ruso f é í comi í -
nsmn <!Ur°pe0í del claramente se d e d u c í a que para Rusia el comu-
iomLT de cuenta9' epa una evo luc ión de la autocracia que siempre a 
ufla rTvnl M ^ 6 1 País' mientras que para Europa, lejos de ser e v o l u c i ó n era 
SÍ (10^ ?.10n, Una desv iac ión antieuropea. Y si el e x á m e n de la Historia r u 
fos n a í p 0 * fata!mentG a, comunismo ™sOf el examen de la Historia de 
nismo f Peppesentativ?s de Europa lo primero que acusa es que el comu-
Pfio TÍQ ^USa, Como "0 69 consecuencia natural latente en el pasado euro-
«asósmf8 ¿ f á c i | tp¡""ft> en Occidente y de ello son buena prueba los fra-» 
RlficaVv 0 uyo sucesivamente en Baviera, Hungr ía y España . N ó t e s e lo s ig-
^ desoom1116 63 61 tpatap8e de dos Paises derroUdos los primeros y en trance 
" último 0SICÍÓn y c,e un caso de desf lobíe^no y anarquía como el e s p a ñ o l 
•^untemfl t0d08 109 tpes magní f i cos escenarios t e ó r i c o s para el triunfo del 
s». Euro"; fU30- Con todo y con ello en los tres sitios se h u n d i ó en el frooa-

^ Pa no es apta para el comunismo ruso, 
^ « n im ePe esto deoi^, que no haya Pe,i9p0 comunista. Al lá dond* er des* 
18 Pi'oduc^ 0 tlonde se Produce la impos ic ión de un orden e x t r a ñ o , que no 
hitares v ^ voluntad ^ PaÍ9 si"0 We es impuesto por las necesidades 
ti|yde SP P0 ica3 de otra potencia, el comunismo, socapa de l iberación, pue-
^ Hünqr[a9UPen0 deJapá de intentarlo, repetir su fracasado golpe de Bavte-
^Wen y s y EsPaña- Pero aún contando con el probable nuevo fracaso S£ 

j * deben ahorrar nuevos sufrimientos a las naciones europea» . 
^ DrflH d0n los dep*ch09 de persona humana, no se hace nada po-
^ que ai* i laS l,amadas cuatro libertades si no se adoptan seguras me-
^ ttna situación * pa í ses de, bopde d0 la anarquía y que, por'Unto, como 

m ta ^ « s ' ó n , les impidan caer atados de | 

^ tina *u países oei ourae uo i« «.HWM"'** / ^ ~ • . . 
n i iZ d a c i ó n caót ica son los comunistas los que no pierden la homoge-
roja ni la ocasión, les impidan caer atados de pies y mano» a la autocracia 

l i t j ^ t e m e n t o , el Jefe del Estado e s p a ñ o l , en ocas ión tan solemne como 
^ rec?Jle!,8aPÍ0 d91 Alzamiento contra el ú l t imo ensayo comunista en un pate 
* ^ d n 6 0Ccident«l - y no s ó l o g e o g r á f i c a m e n t e - como el nuestro, ha 

^ 0 que " u w ' —J-MW owiw «^^ja . . 
^ ' nosotros fl * ^ " P ^ m a democracia reside en la e j e c u c i ó n del Evangelio, 
í̂ o ^ latrav Pap8e9uímo9", dec larac ión exp l í c i ta que no deja lugar 
^aÜ ,>0cos años w * que 80 ^ marcado el Estado e spaño l q u » nac ió hace 

aí P^r de c , 0 •bund*n» ciertamente, declaraciones tan transparentes y 
^ j , E; Probleina mo en ,os P r ^ r a n i a s de gobierno de o tro» pa í se» . 

Lu,5 ^ iógi00 ' Puea, consiste en el logro de una suprema democracia, a tá 
! W ^ ' ^ ^ d a d e a qUft cad* paÍ8 asPípe Pop ,0* caminos que I» marcan 

' H » 9108 demi SU .8i8tema" Caminos que, desde luego, ni se cruzan ni M 
^ W ' ^ n t í s i n ^ p*lsa3 cuando son reales en ver de encrucijadas. F o r esc» 
y í h ^ t í e | Wundo 60 ostos momentos en los que se va a decidir la suerte 
^saT6 detitro co ent*ro' no * • perturbe, desde fuera'con mala» aflrmaoionea 

« ,a mapcha H act0* y conductas que puedan motivar interpretaciones 
1 un ^ es de una nación hacia la "suprema democracia del Evangelio", 

Puebio sino anco * este respecto— u n Estado (e l e s p a ñ o l ) que diota 
^io* é «« lo « " í puebl0 que inspira a un Estado". 
6f4no ^ otí-os e anoia,? A e8t<, pe8Pecto, pensar en equiva íencras O aidap-
^üe), io no tien tad03 COn 109 <iue el comunismo ruso, la democracia y el 

nada que ver, sino que ambos son objeto de las iras 

U n o de los submarinos d e r r i b ó u n 
bombardero t e t r a m o t o r enemigo".—Efe. 

A T A Q U E C O N T R A L A F L O T A 
D S i N v i s i O N : ~ : :—: 1 

B e r l í n . — a v i a c i ó n a l emana h a 
proseguido du ran te l a noche pasada su 
l u c h a c e n t r » TA -ñola d e i n v a s i ó n . 
Operando a t var ias oleadas d u r a n 
te toda íaí noche sobre l a b a h í a de l 
Sena, los aviones de bombardeo ale
manes a r r o j a r o n sus bombas de ca
l ib re pesado sobra objet ivos d » . bu -
ques. 

D O S L A N C H A S I N G L E S A S 
A V E R I A D A S Y U N P A T R U 
L L E R O , A L E M A N H U N D I D O 

B e r l í n . — D o s lanchas r á p i d a s b r i t á 
nicas h a n sido averiadas y u n pa
t ru l l e ro a l e m á n h a resultado h u n 
dido en u n encuent ro n a v a l regis t ra
d a f ren te a l a costa neerlandesa en l a 
noche de l 20 a l 21 de Ju l io , anunc ia 
l a O f i c i n a d f I n f o r m a c i ó n I n t e r n a 
c iona l . . * 

"Los pa t ru l le ros alemanes —dice — 
av i s ta ron en e l sector de Schenevingen 
u n g rupo de seis lanchas torpederas 
enemigas y d i spa ra ron c o n t r a ellas con 
todos sus oaficnes. E l enemigo c o n t e s t ó 
y se a c e r c ó en trea parejas, mien t r a s 
varios aviones b r i t á n i c o s , que nic ic-
r o n su a p a r i c i ó n sobre l a zona de l 
combate, a tacaron con bombaa y ar
mas de abordo. U n o de los barcos ale
manes í u é alcal izado por u n torpedo 
y se h u n d i ó , pero los restantes torpedos 
lanaados por tí enemigo t a l l a r o n s i 
b l a n c o , ' Las t in idades alemanas pro
s iguieron tí combate .hasta que las 
í a n c h a s b r i t á n i c a s , que h a b l a n rec i 
bido numerosos impactos, se r e t i r a 
r o n . Dos de. «Baa, por l o menos, 
su f r ie ron grarree averias.—Efe. 

L O S N O R T S A M E R I C A Ñ O S L L E 
V A N P E R D I D O S 27 S U B M A R I 
N O S : : :— 

W a s ^ i g í o a - — E l D e p a r t a m e n t o de 
M a r i n a anunc ia que los submarinos 
"Troufc" y "TlUbee" no h a n regresado 
en í a í e s h a previs ta y se dan como 
perdidos. Los submarinos no r t eamer i 
canos perdfidas desde el comienzo de 
las fcosrSILíaitíles suman ahora 37. 

en el 
de 

oa-2* ̂  uL\0ner en ei camino de la m á x i m a autocracia a un país , 
^ " o p ^ todo» 'os esfuerzos van a ser pocos para librar de tal r é g - m e n 
^ ^ . a t , t P O S P ^ e s necesitados de paz y r e c u p e r a c i ó n en todos 

Tan». 
^^bemP0P nue3tPd Ppopio bleri como por efede los d e m á s . ^ P . 4 ; 

^ . * £ o s hacep h0^0P%Incepa y 86P¡amente. a ^ / o t u n d a afirmación de 
1 * ^ n ^ ? 8uPpema democracia reside en la e í e c u c i ó n del E v * n ^ 0 ' ^ n ̂ l*1** oportuno que colaborar en conseguir su perfeccionamie^o, 

en palabras m Oítu<mio, "es evidente". 

Vimiento , con e x c e p c i ó n d* las carre
teras asfaltadas. 

L a -única a c t i v i d a d que se h a m a 
nifes tado en e i frente, en e l curso de 
las ú l t i m a s doce horas, h a s ido l a re
t i r a d a de las tropas b r i t á n i c a s , de 
Escuay. 

Las pa t ru l l a s nor teamer lcahas h a n 
franqueado l a car re te ra P e r í e r s - S a i n t 
Lo , que es aho ra t i e r r a de n a d i e . — E í e 

L L U E V E T O R R E N C I A L M E N -
T E ::—: :—: :—: : — : ¡5—; : 

Londres.—Desde hace 36 horas las 
operaciones a l Sureste de Caen e s t á n 
paral izadas por l a l l u v i a , que Sigue ca 
^endo to r renc ia lmente , dice u n corres 
ppnsal de l a agencia, Reu te r en el 
C u a r t e l general in te ra l i ado . E l cielo se 
ha l l a cubier to de nubes y ' sobre e l 
;:?mpc de ba ta l l a se ext iende u n a den
sa n iebla que impide las operaoVn^s 
a é r e a s . E l ú n i c o cambio que se l i a 
producido en este f rente h a sido la 
p é r d i d a de Esquay p o r los aliados — 

SE E S P E R A U N A N U E V A O F E N 
S I V A A L I A D A E N E L S E C T O R 
D E C A E N ::—: :—: : — : :—: :—; 

B e r l í n , — Se espera que las t ropas 
al iadas desencadenen u n a nueva ofen
siva en el sector de Caen, E n los c í r 
culos mi l i t a r e s de l a c a p i t a l de l H e i c h 
se hace n o t a r que en d i c h o sector se 
encuen t ran concentradas potentes re
servas de l e j é r c i t o de P a t t o n . 

Divis iones escogidas de tropas ing le 
sas in tegradas por unidades de. t rans
por te aereo y por formaciones de l a 
guard ia . Los ataques locales que se des
a r r o l l a n ac tua lmente , se i n t e r p r e t a n 
en B e r l í n como tanteos previos a l a 
g r a n ofensiva inminente .—Efe , 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
G r a n C u a r t e l genera l del Fuhrer .— 

E l a l t o .mando-de las fuerzas a rmadas 
alemanas c o m u n i c a : - . ' 

" E n N o r m a n d í a -el enemigo e f e c t u ó 

resistencia. Por l a ta rde el te r reno per 
d ido fué recuperado mediante var ios 
contraataques de nuestras tropas, que 
a n i q u i l a r o n u n b a t a l l ó n enemigo. Pa
tentes concentraciones de carros a l i a -

mm. & t e r c e r a p á g i n a í l ¡ 

"LAS RELACIONES 
hispano mamcas 

se encuentran en una fase 
satisfactoria" 

L o n d r e s . » E l ministro de Negocios 
Extranjeros , E d é n , r e spond ió a una 
pregunta que le f u é formulada en la 
Cámara de tos Comunes y dec laró 
que el Gobierno no tiene in tenc ión 
por ahora de debatir nuevamente el 
problema de tas relaciones anglo-es-
paño las . fjíft 

" E s t a s r e l a c i o n e s — a ñ a d i ó — se é n -
cuentran en una fase satisfactoria s e 
g ú n he informado recientemente a l a 
Cámara. L a s i t u a c i ó n descrita por el 
primer ministro en su expos i c ión a n 
te la Cámara sobre pol í t ica exterior, 
no ha sido modificada desde enton
ces, por lo que se considera Innece
sario y hasta inoportuno insistir en 
una c u e s t i ó n que el Gobierno tiene 
por resuelta". 

U n diputado le hizo observar í j u ^ 
el ú l t i m o discurso de Franco conte
nía cierto reproche a las naciones uni 
das por la insistencia de é s t a s con la 
pol í t ica de rendic ión sin condiciones 
y Edén c o n t e s t ó : 

" L a v e r s i ó n que yo conozco del dis 
curso del general Franco no contie
ne ninguna censura especial para la 
pol í t ica de los aliados; el Jefe espa-

áyer , a l Este y a l Sur de Caen , ataques ñ o l se Ka limitado a lamentar la pro-
de envergadura apoyados por carros longac ión de la guerra y esto no pue-
blindados y logró penetrar e n varios de ser considerado injurioso para nos-
puntos de nuestra l í n e a principal de \ otros",—Efe. 

L E O Í E ! 

mu ¡i iijis p i 
L E I 

En el Bug superior han sido contenidas las fuerzas 
stfiétícas que avanzaban por la orilla oriental 

G r a n C u a r t e l general del Fuhrer .— 
E l a l to m a n d o a l e m á n c o m u n i c a : 

E n e l f rente de l Este nuestras t r o 
pas h a n cerrado, median te con t raa ta 
ques, var ias bolsas en l a par te o r i en 
t a l de Lemberg . A l Noroeste de esta 
c iudad los soviets h a n ganado nueva 
mente te r reno . E n el B u g superior h a n 
sido contenidas, en encarnizados c o m 
bates, las fuerzas s o v i é t i c a s que ha
b í a n avanzado sobre l a o r i l l a o r i e n t a l 
de l r í o . 

nEft estas Ureas son auxiliados por los afines de los otros pue
blos, que, como ellos, forman en las fuerzas ocultas de la revoluw 
•Wn, representadas por el comunismo y la masoner ía , pues si é s ta 
para atgunes p a í s e s puede constituir un medio de acc ión p a r a 'e'J 
tHtrffik) en todos los tiempos el medio m á s poderoso, que han en-
poder, al servicio patr iót ico de su pol í t ica, para España ha cons-
oon írado sus enemigos para minar su fortaleza y precipitar su des-
cadencia. Por ello, en España, m a s o n e r í a é s s inón imo de trateió'rt 
y de ^TWaGtonea''. 

mt\ dfecmrso del Qaudil lo a n t é el Consejo Nacional ) 

E n Bre s t -L i towsk y en Grodno e l 
enemigo a t a c ó con poderosas fuerzas 
b l indadas y de i n f a n t e r í a . M i e n t r a s 
que en algunos puntos l o g r ó avanzai", 
f u é rechazado en l a m a y o r par te de 
los sectores y s u f r i ó grandes p é r d i d a s . 

E n l a r e g i ó n Nordeste de K a u n a s con 
t i n ú a l a encarnizada ba ta l la . Numero
sos ataques enemigos entre el Sureste 
de Dwnslc y e l lago Peipus fueron r e 
chazados por nuestras tropas, que i n ñ l 
g ieron impor tan tes p é r d i d a s a los so
viets . Prosigue l a lucha en algunas 
brechas abier tas por el enemigo en n ú e s 
t r a l í n e a . 

E n combates a é r e o s e l enemigo per
d i ó 83 aviones. D u r a n t e l a noche pa
sada nuestros bombarderos pesados 
a t aca ron las estaciones í e r r o v i a r i a s d ! 
Borr i sov y Orcha . E n las instalaciones 
se p rodu je ron incendios y var ios t r e 
nes cargados de munic iones h i c i e r o n 
e x p l o s i ó n a l ser alcanzados por Loa 

' - ^ b a s . — i } f « . 



Campamento " F e r n á n G o n z á l e z " 
Se pone en oonooimtento de los f a 

mi l ia res de los componentes de l Cam
pamento " F e r n á n González11 de Q u i n -
tan$r de la Sierra que estos han He-
gado sin novedad al mencionado Gam 
pamento. é&MuM 

h s i c t v t n a z i é n ú n á i c a i 

D E L E C A G Í O N P R O V I N C I A L DE S I N 
D I C A T O S 

Plazas vacantes 
Se pone en conocimiento de cuan

tos camaradas les interese, que en 
esta D e l e g a c i ó n P rov inc i a l existen 
vacantes dos plazas de Auxi l i a res , 
con el haber anual de 5.000 pesetas, 
debiendo pasarse por la - S e c r e t a r í a 
p r o v i n c i a l todos los d í a s laborables 
de once a una para informarse de las 
basas del concurso para c u b r i r estas 
•pht/.iis. signiflcando que el plazo de 
p iTSPtUación de instancias expira el 
d iá é § del co r r i en te mes de J u l i o . 

OBRA "18 DE J U L I O " 
Festival taurino del "18 de Ju l io" 
Todos aquellos, que tengan pen-

d í e h í e s de cobro alguna cant idad eon 
mot ivo de dicho fes t iva l , d e b e r á n pa
sarse, al obje to de h a c é r s e l a efect iva 
por la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l de S i n 
dicatos, Depar tamento de la O. S. 
"18 de Ju i io1 ' los d í a s laborables de 
11 a i 4 horas, hasta eí d í a 27 de los 
corr ientes . Una vez te rminado ?ste 
plazo, no se a b o n a r á cant idad a lguna. 

Sindicato de la Piel 
-Se pone en conocimiento de tpdos 

los zapateros pertenecientes al P a r t i 
do Jud ic ia l de Vi l lad iego , que tengan 
pendiente -de r e t i r a r el c u p ó n cor res 
pondiente al mes de Marzo , pueden 
efectuar lo del a l m a c o n í s t a de V i l l a 
diego F é l i x de Lozar . exhibiendo la 
ca r t i l l a de racionamiento de cu r t idos 
y previo corte de dicho c u p ó n del 
mes de Marzo . 

Los mejores t rabajos en t a p i c e r í a , 
m á s finos, m á s confortables, m á s ele
gantes 

" L O A R T E " 
Saa Pablo, DÚm. 9 

Del$gaclSn provincial 

y Transperfos 
P r e c i o s d e l o s a r t í c u l o s d e 
racionamiento en esta capital cuya 

d i s t r i b u c i ó n c o m e n z a r á el día 36 

Acei t e : 200 gamos por persona, a l 
precio de 1T25 pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
corte de los t res cupones de l a t i r a 
dos de l a semana c incuen ta y ocho. 

A r r o z , 100 gramos por persona, a l 
precio de 0'30 pesetas r a c i ó n , con t r a 
corte de los' t res cupones de l a t i r a 
tres de l a semana c incuen ta y ocho. 

A z ú c a r , 500 gramos por persona, a l 
precio de 1*75 pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
cor te de los t res cupones d é l a t i r a 
c inco de l a semana c incuen ta y ocho. 

P u r é , 125 gramos p o r persona, a l 
precio de l'OO pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
corte de c u p ó n n ú m e r o c iento t r e i n t a 
y siete del p l iego de var ios . 

J a b ó n , 200 gramos por persona, a l 
precio de 0*75 pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
cor te de c u p ó n n ú m e r o t r e i n t a y ocho 
del pl iego de var ios . 

Patatas , l a c a n t i d a d que se deseee, 
a l precio de r 4 5 pesetas k i l o , c o n t r a 
corte de los t res cupones de la. t i r a 
cuatro de l a semana c incuen ta y ocho. 

Este r epa r to finalizará e l d í a 5 de 
Agosto p r ó x i m o . 

SERY1CI0 NACIUNAL 
DEL TRIGO 

J e f a t c * * * P p o v i o e i a i 

Precios para la har ina de cupos 
panaderos en A^oeto 

Por el l i m o . Sr. Delegado n a c i o n a l 
de l S. N , T . h a n sido aprobados los 
precios que h a n de reg i r d u r a n t e e l 
p r ó x i m o mes de Agosto p a r a l a ha
r i n a de cupos panaderos provincia-es 
e in te rprovinc ia les , a s í como p a r a l a 
h a r i n a de canje de car t i l las , quedan
do s e ñ a l a d o s los s iguientes; 

Precio h a r i n a cupos panaderos, 172:43 
pesetas, q u i n t a l m é t r i c o . 

I d e m car t i l las , 101'87. 
I d e m In tendenc ia , 157 43. 
Estos precios se ent iba den p?ira l a 

h a r i n a puesta en f á b r i c a y- s i n en
vases. 

Los rend imien tos s e ñ a l a d o s son : 90 
por 100 de h a r i n a , 8% de salvado y 
u n o y medio a dos por 100 de resi
duos aprovechables de l i m p i a ( t r i g u i -
l lo , n e g u í l l a , a lber jana y semil las re
dondas)., 

L o que se comunica para Eeneral 
conocimiento . 

¿ N o son tus amigos y.los 
l ibros?. E n la revista " Y " 
aprenderás a cuidarlos tal 
y como s « merecen. 

L A S E Ñ O R A 

Mtñoi uaná m 
f a l l ec ió ei d í a 21 a los 81 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y. l a B e n d i c i ó n de S. S. 

Su apenado esposo, don Anice to G a r c í a R u i z ; h i j o , A n t o n i o V i r t u s 
M u ñ o z ; h i j a p o l í t i c a , Eve l i a P é r e z A r i a s ; hermanos po l í t i cos , d o ñ a 
E s t e f a n í a , d o ñ a Ca t a l i na y d o ñ a Felisa V i r t u s (ausentes), d o n Pas
c u a l de l R í o , d o n Arsac io Ru iz B e m a l y d o ñ a M a m e r t a G a r c í a R u i z ; 

sobrinos, p r imos ^ y. d e m á s par ientes 

Ruegan a sus amistades se s i r v a n encomendar la a Dios Nuestro ¡ 

S e ñ o r en sus oraciones. 

Castrojer iz 23 de J u l i o de 1944 

A N I V E R S A R I O S 

L A S E Ñ O R A 

Diño llaiii Meriio Lépez de Víaia 
F a l l e c i ó el d í a 23 de Marzo de 1919 

Y StJ H I J O 

D o n R e m i g i o Viana Merino 
(afiliado a F. E. T. y de las JONE) 

Dio su v i d a por Dios y por l a P a t r i a e l d í a 24 de Ju l io de 1936 en 
S o m o s í e r r a 

(Q. B. F . a)] 
Padres y abuelos respectivamente, don Remig io M e r i n o y d o ñ a Teo-
n i l a L ó p e z ; h i j o y he rmano , d o n D a n i e l Viana ; , t íos , p r imos 

y d e m á s f a m i l i a 
Sup l i can a sus amistades l a asistencia a a lguna de las misas que 

por el eterno descanso de sus almas, se c e l e b r a r á n el p r ó x i m o mar tes 
d í a 25 de ocho a diez, menos l a de nueve" y med ia en e l a l t a r m a y o r 
de l Convento de los PP. Carmel i tas , por cuyos actos de ca r idad les 
q u e d a r á n m u y agradecidos, ' Burgos 23 de J u l i o de 1944 

+ D. Ped 
(Secretarii (Secretario del Giub Ciclista Burgafés) 

f a l l e c i ó e l d í a IS de J u l i o de 1944, a los. 23 a ñ o s de edad 

m. i » , m* • 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e l a S a c i e J a d 

C l u b C i c l i s t a B o r g a l é s 

I n v i t a á iodos sus socios y amistades en general a l a misa de 
d i fun tos que p o r e l e te rno descanso de su a lma se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
lunes, d í a 24, a las ocho j med ia , en e l a l t a r de San J o s é de l a 
p a r r o q u i a de S a n Cosme y S a n D a m i á n , por cuyo ac to de p iedad 
les a n t i c i p a n las m á s - e t p r e í i v a s g r a c i a s 

Burgos 23 de JuUo de 1944 

L I M O S A * 
D E L P A P a 
en favor de las vícti¿¿ 

da la guerra 
S u m a anterior , ' 131.166,00 t*-
Pa r roqu ia de San G i l Abad i l í í 5 -

R a m a de hombrea de A.C de - ' ^ 
R a m a de mujeres de i d , loo-
f e m e n i n á de i d . , 500; j uven tud 111(1 
l i n a de i d , 25 p á r r o c o de xd ]i5a5cü' 
ñ a Magda lena Blanco , im- "doñ ; tío-
m i t i l a Izquierdo , 100; d o ñ a ' M a r ! 4 
geles Izquierdo, 500; M . F . p 5(1 AAri' 
l i a R o d r í g u e z C a e t r ü l o . 25; ajVjj Alí)e-
d r í g u e z Cas t r i l i o , 5; d o n B e n í f r T ^ 
mez B e n i t o . 25; s e ñ o r i t a Carn¿r 

devota, 5; i d e m ^ 
n a Calzada r.n. "¿I*-

m i t i l a Izquierdo , 100; d o ñ a M a i i ^ 

d r í g u e z C a s t n l i o , 5; d o n "¿ení ! 
mez Ben i t o , 25; s e ñ o r i t a C a n ¿ r 
gueta, 5; u n a devota, 5; i J H*T~ 
2; d o ñ a S a t u r n i n a Calzada m 
r i t a M a r í a L ú a Salz Calzada 2S 
ñ o r i t a M a r í a N a t i v i d a d Saiz Vai Ss 
25; s e ñ o r i t a M a r í a Angeles B r a v n ^ 
10; s e ñ o r i t a M a r í a Soledad del R 
co, 100; s e ñ o r i t a M a r í a del Carmí"" 
del Barco, 100; d o ñ a Constanza ^ 
tana , 7; d o ñ a M a r í a N . l o - Hvúo l' 
Severino López , 6; d o n J o s é Marm" 

m s m m 
LA HUMANIDAD. San Juan. 61. - Teléfono 2 0 04 

L A N I N A 

MERCEDES GARCIA MENA 
s u b i ó a l Cielo e l d í a de ayer, a los 3 a ñ o s de edad 

E. G. 33, 
Sus apenados padres, d o n Desider io ( i n d u s t r i a l de esta 
p laza) y d o ñ a N ix ) l a s a ; hermanos, Isaac y A l f r e d o ; 
abuelo pa terno , d o n P a u l i n o ; abuelos ma temos , d o n 
A u r e l i o y d o ñ a J u a n a ; t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

f l u e g a n a sus amistades asis tan a l en t i e r ro que se 
c e l e b r a r á hoy d o m i n g o , a las seis y cuarto, en la iglesia 
p a r r o q u i a l de S a n G i l Abad , por l o que les a n t i c i p a n las 
gracias. 

V i v í a : Paseo de los Vadi l los n ú m . 24. 
Burgos 23 de J u l i o de 1944 

! l! 

P P I M E R A N I V E R S A R I O 
EL SEÑOR 

Don tomón de lo Cuesti y Cobo de !o Torre 
A B O G A D O 

ínÜeciQi e . i s t ianamente en Burgos, el d í a 25 de J u l i p de 1943 
habiendo recibido I03 Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

Su viuda, d o ñ a M a r í a YiUegfts y Casado; sus hermanos, d o ñ a T e r e s » , d o ñ a M a r í a y d o n J o s é M a r í a de 
la Cuesta y Cobo de l a T o r r e ; hermanos po l í t i co s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asistan a a lguno 
de los siguientes sufragios que se a p l i c a r á n por e l eterno descanso de su a l m a : D í a 25, todas las misas 
que se d igan en la C a r t u j a y en l a iglesia del Carmen , y las de o r c « y once y med i a en el Santo Cr i s to 
de l a Catedra l , y la misa y B e n d i c i ó n de las Religiosas Adoratr ic- s. D í a 26, todas las misas que se d igan 
en el a l t a r de l a Sagrada F a m i l i a en l a iglesia de l a Merced, y l a misa y B e n d i c i ó n de las Religiosas 
Esclavas. D í a 27. todas las misas que se d igan en l a par roquia tíe Sant iago y San t a Agueda, q u e d á n d o 
les m u y agradecidos. Burgos 23 de J u l i o de 1944 

Las misas gregorianas que da
r á n comienzo m a ñ a n a lunes, a 
las nueve de l a m a ñ a n a , e n l a 
iglesia p a r r o q u i a l de San Cosme 
y San D a m i á n de esta c a p i t a l , 
s e r á n aplicadas por el e terno des
canso del a l m a de 

LA SEÑORA 

DÜ mu mmi mm 
( V i d a de D . M a n u e l R c n ü o ) 

que fa l lec ió e n Burgos 
e l ' d i » 13 de l a c t u a í 

R. L P. . 
L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a sus 

amis tades l a asistencia a a lguna 
de dichas misas, por cuyos ac
tos de p iedad les a n t i c i p a n las 
m á s expresivas gracias. 
Burgos 23 de Jul io de 1944 

nedo, 50; d o n Gregor io del Santo 
je, 5; Escuela de Sanz Castor (maf 
t r o y n i ñ o s ) , 16; í d e m iderr. (maesht 
y n i ñ a s ) , 16.35; Escuela nü íne io í 
(maestra y n i ñ a s ) , 9.10; d o ñ a Rosa 
l ía Pascual, v i u d a de Palacio, 50 • Z~ 
ñ o r i t a s de Saiz M o r a l , 25; 'señorita 
Carmen Manzanedo. 25; s e ñ o r i t a Vic 
t e r i n a Manzanedo, 25; don Rorr án 
Carazo, 10; Rvdo . D . Candido Rniz 
pbro. 25,; Escuela de Piedrahita ¿ 
Juarros, 12,50; Escuela de Fresno de 
Rod i l l a , 10; pa r roqu ia de Arroyo de 
la Sierrar, 6,50; i d de Hoyuelos de*U 
Sierra, 28; Religiosas Agust inas de k 
M a d r e de Dios, 100; p a r r o q u i a de Bas-
concilios de l Tozo, 40; i d de San Ca
rnés de Abar , 7,45; maestra, y niños 
de í d e m , .18; escuela de Basconcilíos 
del Tozo, 2; p a i r o q u i a de VillasQr dr 
Herreros, 125,75; escuela de niños de 
i d , 16; escuela de n i ñ a s de i d , 18.25. 

R E C I B I D O E N L A C A J A D E 
A H O R R O S M U N I C I P A L 

Maes t ro y n i ñ o s de Cojobar. 45,35; 
don Segundo Pascual Rodr igo , ,5; don 
J e r ó n i m o F o u r n i e r y s e ñ o r a , 25; don 
T i m o t e o M a r t í n e z , 50; don A l b M o 
M a ñ e r o Maes t ro , 25; d o ñ a Jul i ta del 
Olmo , 10; d o ñ a V a l e n t i n a Romero, 
7; don Evi las io Delgado, 5; don Ni".> 
lás Conde de l a Fuente , 10; don Leo
poldo G a r c í a G ó m e z , 50; s e ñ o r a viu
da de Q u i ñ o n e s , 25 X . X . 15; don 

¡ F a u s t i n o Mar t lx iea M a r t í n e z , 50; do
ñ a J u l i a n a Salinero, 5; maestro de 
Solanas de Veldelucio, 20. T o t a l pese
tas, 135.439,20. 

[01 [mm ü leiiteieÉiii m laííisi el iiiii iiittii 
. E l Cuerpo T e l é g r a f o s , que t u 
ne por abogado al A p ó s t o l - S a n t i a g o ) , 
c e l e b r a r á e l d ía 25^ fes t iv idad de »« 
Santo Patrono., oon u n a soleiiinQ mi
sa, a las once de JA m a ñ a n a , en 1* 
Iglesia del Garm*nfl en l a que predíea-
r á el R, P. Aoíi»t*eio de la Sagrada 
Famil ia a J>* 

l i f f l i i i ¡i U i É 
Habiendo l legado n e £ t a dependa-

cía l a p r imera remesa de t í t u l o s ctófi-
n i t ivos de Deuda P e r p é t u a Inter&H' 
a l . 4 por 100, » m U I ó n i de ADrll 
1944, canjeados, en su t sUtuc ión de 
carpetas do la misma Deuda, en^8*08 
5 de Ju l io de 1 9 4 1 , so ruega encaí*-
cidameate a ios s e ñ o r e s que a conti
n u a c i ó n se r e l a a í o n a n , sa perüúii** 
en esta I n t e i T e n c l ó n de Hacienda P^* 
proceder a la entrega de los ÜíWP* 
a su í a v o r , p r r v l a p r e s e n t a c i ó n tí6 
resguardo qud se le.s e n t r e g ó & i s 
d í a : „ ; 

Dofi« El isa e f l j a l v o Ibeafi, Son 
oor to G i m é n e z , dofla E l i sa Soto, 4 ^ 
sado. don Manue l Mar t íne í? T 
Fr. Al fonso A n d r é » d o ñ a KatiTiO* 
Mart íne is y l i ü g ^ n e i f t Ee4«» 

1 i D£ l i P 
G B A N D E S U E B A J A S D E P B ^ 1 ^ 
E N T O D O S L O S A B T l C l J t O ^ J 0 
C A B A L L E R O , SBÍlORA Y ^ 

Viuda de Doroo 
M o n e d o , 5 - B U R g g S ^ 

Coche de niño 
comple tamente nuevo^ í:e T#flds' 

Sanz Ffefcter 20, 3.a 



Oía d e c a l m a e n e l f r e n t e d e N o r m a n d i a u S t r 
tfiene de osimera páff ln») 
, sureste de Caen fueron a ta-

eos éx l to por nuest ra a r t i l l e r í a . 
cfó»5 de Sa in t L o fracasaron 
M ^ ataques locales enemigos. 
íu • nps alemanes de bombardeo ave 

A ^ m » ^ e n t e ^ cont ra torpedero 
j-iaron - ^ }os pftrajefí m a r í t i m o s d e l 
^ e m i g L Rrpts v der r ibaron u n a v i ó n Qtsic de tírew» j 

íe e s c o ^ ^ j T o r de F r a n c i a h a n s ido 
^ c 12 terroristas en combates. 

. .PROXIMA E L M O M E N T O 

ñ,% ASALTO T O T A L : - : ' . 

Londre» .— Des*8 el f ' " 1 » d* N o r -

RiCOPSÍfOCCidll 
L A empresa más u r g e n U que 

a nuestro Movimiento se !« 
planteó en ei mismo i n s U n -

dt nacer , ' fué ía de estructu
rar un p(an de r e c o n s t r u c c i ó n , 
tanto moral como polít ica, e c o n ó 
mica e intelectual, social y mil i -

tífi 
La guerra, con sus agudos ca 

racteres de lucha interna fren
te al marxismo, era la primera pre 
misa, el teorema cuya resolu
ción determinaba una serie de tra 
bajos orientados hacia el fu tu
ro, pues que, toda acc ión bél ica , 
toda campaña militar, í leva con
sigo una serie de destrucciones y 
de ruinas que el gobernante debe 
convertir en nuevos n ú c l e o s de 
vida, recobrados para bien de su 
patria. 

Pero ese problema, que se plan 
teo con toda crudeza en nues
tro propio suelo, era si cabe, in
significante ante los d e m á s que el 
régimen había de afrontar y 
tenía que vencer. E r a una eco
nomía en bancarrota, una activi
dad intelectual completamente des 
valorizada en aras de e x ó t i c a s 
influencias, un ambiente social en
venenado, un Ejército inerme, in
dotado, un pueblo disociado y 
sin fe en su destino. 

Ei Movimiento tenía que abar
car, en su. labor inlcíai, s imulta
neando fos quehaceres castrenses 
con lo* trabajos pol í t icos , nada 
menos que ese panorama gigan
tesco e impresionante. Para ello 
era preciso tener un espíritu tan 
profundo, una fe tan arraigada 
come la que J o s é Antonio supo 
impregnar a sus hombres, como 
la que Franco creó en ei Ejérc i to , 
como la que la doctrina del F u n - -
dador y [a ejecutoria del Caudi
llo hicieron plasmar en todo el 
pueblo, ejemplarizando desde el 
Estado y í íando a sus obras un 
alcance de plenitud colosal. 

Solo así ha podido el Caudillo, 
transcurridos ocho a ñ o s desde el 
tiistórioo momento en que la C r u -
zuada se inició, ofrecer a los es-
Pañoles un balance tan lisonjero 
como el que ha esbozado en su 
tífseurso ante el Consejo Nacional. 

Nuestra reconstrucc ión polít ica; 
^onomicaí intelectual, social y 
miütar, ha recibido un poderoso 
"mpulso". 

Y la pafabra del Caudillo —oro 
oe ley— no se c¡m^ntaÍ5a en |a 
conv,cción intima de habers» s u 
perado etapas di f íc i les con míni^ 

resultados. Sino que, a segui-
°' .desmenuzaba ei presente 
spanol exaltando la ponderac ión 

d3 .unas Cortes que, con fecundi
za asombrosa, han elaborado le

l i l í tPansceRcíentalísimas; deta-
n^8 a l ^ m i s de las conclusio-

* a que se ha llegado. E s , sen-
"amente, |a Revolución nacio-

voL • 8 e s lá en mar,cha- E s a R e -
LIJÍ010'1 cuva inmutablilidad ha 
í n o n ^ 0 r r anco V en la 
vent rt ?(UaPC,ia Pe^nne la ju-
de E "que ha conocido a costa 
se fan9re la verdad y ya no 

conforma con quedarse a m i -
^ d t camino" 

U e^K0,6 ,a pena ^f lexionar a n -
Jun' ^'ance que en este 18 de 
f^uladoCaUdi!,0 de EsP*ña ha 
to de ! 0 Papa alecpionamien-

*hí e J á ^ ,OS esPaño!es . P o r q u « 
PO y ^ ía c!ave de nuestro futu-
t» e n a ^ c o n s t r u c c i ó n presen-
flep ' •ncuenira, asimismo, «I 

^uo n y.***1 **• este Movimiento 
•mor v 10 P0P un imP0,,ativ0 
loop.rt que» ©sos ruml ios , ha 
^ v e M ya tanto' t * » ^ . • , 
Unt de España se « a l u m b r a 
HV ' v*ntuf»80I p l e t é n e * h « -

m a n d í a c ó r a u n i c a un corresponsal de 
guer ra r r 

" H a dejado dé l l o v e r & m é d i o d í a . Pa 
ra os e j é r c i t o s de M o n t g o m e n - v Rom 
tófil. % ^ heoí10 i m P o r t a n t « ; b e s d * 
hace ^8-horas . las t ropas estaban l u 
chando cont ra el ba r ro . Ambos b a n 
dos han concentrado hombres , c a ñ o 
nes y tanques mientras el frente es
ta Inmóvi l . Ahora se aproxima el m o -
menlo de que esa potencia sea 
u t i l izada en u n a s a l t o tota*. 
Cuando ol terreno se seque, los ca
r ros p o d r á n lanzarse a vanguardia y 
con cielo claro los aviones p o d r á n 
asestar sus golpes. 

Cuando c o m e n z ó l a p e n e t r a c i ó n al ia 
da, Rommel c o n s i g u i ó r e t i r a r sus b l i n 
dados para e l mayor y m á s coord ina
do ataque, s e g ú n se cree, de toda l a 
c a m p a ñ a d e ' N o r m a n d ! a ' \—Efe . 
L A S I T U A C I O N E N E L F R E N 
T E , SEGUN LOS A L E M A N E S 

Ber l ín .—• A las cuat ro de esta t a r 
de, la s i t u a c i ó n en el f rente n o r m a n 
do, era l a s iguiente : 

E n el Este del Orne, Jas b a t e r í a s 
inglesas c a ñ o n e a n las lineas alemanas 
y se espera que de u n momento a 
o t ro in ic ien las fuerzas b r i t á n i c a s . s u 
ofensiva. Alguno,s destacamentos i n i 
cian alaques en d i r e c c i ó n Sur que fue
r o n r e c h a ^ d o s por las t ropas alema
nas. 
. E n el sector norteamericano, la ac

t iv idad es menos que ayer. El. gene
r a l Brad ley concentra impor tantes fuer 
zas para cub r i r las i^ajas sufridas en 
d í a s anteriores. La carretera de Saint 
Lo-Per i e r s ha sido atacada por la ar 
t i l l e r í a norteamericana. Se esperan com 
bates en cuanto mejore el t i e m p o . ; 

En e) bajo Orne,, ha sido cercado 
y destruido u n impor tan te grupo b r l 
t á n i c o de combate. E l je fe de dicho 
grupo , cuat ro oficiales y 200 h o m 
bres fueron hechos pris ioneros. 

En la p e n í n s u l a de G o t e n t í n u n go l 
pe de mano a l e m á n c e r r ó una brecha 
pract icada por el enemigo. Fueron co
gidos 8.3 pr is ioneros .—Efe. ^ " 

E N ESPERA D E U N A N U E V A 
O F E N S I V A A L I A D A : ~ : : — : 

Be r l í n .—A -causa de las condiciones 
a t m o s f é r i c a s en el f rente de N o r m a n -
d ía—-comun ica l a Of ic ina de I n f o r m a 
c i ó n In t e rnac iona l—el segundo e j é r 
c i to b r i t á n i c o no h a reanudado toda
v í a su ofensiva < en l a ma rgen o r i e n t a l 
de l Orne . Se cree que l a ofensiva se
g u í a la d i r e c c i ó n Sur porque solamen
t e a s í p o d r á el m a n d o i n g l é s log ra r 
l a l i b e r t a d de movimien tos que viene 
buscando desde el 6 de Jun io . 

CINE OfiSJTMMS 
H o y a las 3'30, una g ran p e l í c u l a de 

aventuras C A N I T O G A 
A las S'IS, 8 y 10r45 E S T R E N O 

U N A H E R E N C I A -EN P A R I S 
U n a p e l í c u l a fina, selecta, d i s t ingu ida 

y de buen h u m o r 

Poco a poco, M o n t g o m e r y l leva l a n 
zadas por lo menos 45 diVisiones en 
el f rente n o r m a n d o . H o y se encuen
t r a n en el Este de l O r n e de 10 a 12 
poderosas formaciones, ent re ellas va
rias divisiones b l indadas y br igadas 
de carros, de suerte que unos 1.000 
tanques b r i t á n i c o s se encuen t ran con
centrados en u n a e x t e n s i ó n de terre
no m u y reducida.—Efe. 

R E C O N Q U I S T A A L I A D A D E 
M A L T O T :—: :—; : — : ; _ : 

• Londres .—En e l g r an C u a r t e l gene
r a l expedicionario se h a declarado 
esta tarde que las t ropas b r i t á n i c a s , 
en u n ataque desencadenado a l medio
d í a de hoy, h a n reconquistado' M a l t o t . 

A l o t ro lado de l Orne—se a ñ a d e — 
las t ropas canadienses se apoderaron 
de l a aldea de Etevaux. 

T e a t r o P r i n c i p a l 

H O Y 

Tarde: a las 0 sencilla 

Los chicos de la escuela 
—o— 

A las 7,45 doble 

El santo de la Isidra 
Le fiesta de San Antón 

—o— 

A las 11 doble 
D o l o r e t e s 
m a d e D i o s 

Las tropas nor teamericanas a tacaron 
a 10 k i l ó m e t r o s a l Este de Lessay y 
a t ravesaron e l rio Seves, cerca de l a 
loca l idad de este nombre . 

Aviones Mosqui to aver ia ron grave
men te e l edificio donde se cree que 
estaba ins ta lado e l Cua r t e l general 
a l e m á n , cerca de Vannes.—Efe. 

01NE AVENIDA 
Hoy, 3*30: L A M U E R T E A C E C H A 

S'SO 8 y IX; Vo lv i e ron cinco.—Estreno 
M a r t e s : I m p o r t a n t e acontec imien to 

t e a t r a l 
" S C A L A D E B E R L I N " 

Encargue su loca l idad 

Londres .—La p r i m e r a a p o r t a c i ó n d i 
recta de M é j i c o a las fuerzas a rmadas 
aliadas s e r á una escuadri l la de avia
c ión , cuyos t r i pu lan te s l l e g a r á n p r ó 
x i m a m e n t e a los Estados Unidos pa ra 
ser entrenados., a n u n c i a u n correspon
sal de l a prensa combinada america
na . Trescientos pilotos, segundos p i 
lotos, ametral ladores , radiotelegraf is
tas y m e c á n i c o s mejicanos, s e g u i r á n u n 
curso de i n s t r u c c i ó n de cua t ro a seis 
meses de d u r a c i ó n y d e s p u é s f o r m a r á n 
la p r i m e r a escuadra a é r e a de comba
te, que se c o m p o n d r á de unos t r e i n t a 
aviones. L a m a n d a r á el coronel A n t o 
n io R o d r í g u e z C á r d e n a s , uno de los 

Efe 

Eo el cartel de mañana 

I 3 E mm\M ! ÜMíÉiíi 

Li f l f l i i i i i I 

n i f l f t i l i i í i i t l C i d i 

durante la noche 
Las bombas volantes sigue7i cayendo tabre 
Londres y los condados meridionales ingleses 

Londres .—Durante l a noche pasada 
ha con t inuado la a c c i ó n de laá bom
bas volantes alemanas con t r a los con
dados mer id ionales de I n g l a t e r r a , i n 
c lu ida l a r e g i ó n . londinense, regis
t r á n d o s e d a ñ o s y v í c t i m a s . — ^ f e . 

B E R L I N N U E V A M E N T E A T A 
C A D O : — : : : : — ; 

Londres.—Aviones " M o s q u i t o " h a n 
bombardeado duran te l a noche pasa
da B e r l í n . — E f e . 

A P A R A T O S N O R T E A M E R I C A 
N O S A T E R R I Z A N E N S U I Z A 

B e r n a — E l n ú m e r o de bombarderos 
nor teamericanos que a t e r r i z a ron ayer 
viernes en t e r r i t o r i o r e l v é t i c o se eleva a 
7. O t r o se e s t r e l l ó con t r a el suelo cerca 
de Hesslau, d e s p u é s de haberse lanzado 
la t r i p u l a c i ó n en paracaidas. 

De u n t o t a l de sesenta y c inco m i e m 
bros de diversas t r ipulaciones , só lo dos 
hombres r e su l t a ron heridos y uno 
muer to . L a a l a r m a a é r e a se d io en e l 
con jun to de l t e r r i t o r i o suizo, con excep 
c i ó n de los cantones de Ginebra , V a u d 
y Valais .—Efe. 

68 A V I O N E S D E R R I B A D O S 
B e r l í n .—La Of ic ina de I n f o r m a c i ó n 

I n t e r n a c i o n a l dice que, s e g ú n datos p r o 

T e n i s Club de B u r g o s 
te 8 a 11 se c e l e b r a r á una fiesta de tarde en las agradables i r 
)nes de l a Sociedad, amenizada por l a insuperable 

O r q u e s t o "Esquimo J o z z " 

visionales, l a a v i a c i ó n a l iada p e r d i ó 68 
aparatos en el curso de sus ataques del 
viernes con t r a A l e m a n i a c e n t r á l y e l 
pro tec torado de Bohemia . M á s de 50 
aviones destruidos- e ran bombarderos 
te t ramotores norteamericanos.—Efe. 

C O M U N I C A D O A L E M A N . 
G r a n C u a r t e l general del Fuhrer .— 

E l - a l t o mando a l e m á n comunica ; 
Los bombarderos nor teamericanos 

efectuaron anoche u n a i n c u r s i ó n so
bre el Oeste y el Sur de l t e r r i t o r i o de l 
R e i c h y a t aca ron varias poblaciones 
del Sur y Suroeste. Se reg is t ra ron , da
ñ o s mater ia les y v í c t i m a s , sobre todo en 
los barr ios habi tados de M u n i c h , 
M a n n h e i m , Ludwidgsha fen y Schwein 
f u r t . 

Ot ros aviones enemigos, vo l a ron so
bre el Noroeste y Suroeste de A l e m a n i a 
y a r r o j a r o n numerosas bombas con t r a 
B e r l í n y otras ciudades.—Efe. 

OOLISEG m m m 
3'30: L A D O L O R E S i n f a n t i l 

E n funiciones de c ó s t u m b r e : 
E L H E C H I Z O D E L I M P E R I O 

E S T R E N O . V i s i ó n de las emocionantes 
aventuras de la .selva de l a Guinea 

portuguesa 
P R E C I O S DE: V E R A N O ( R e b á j a t e ) ; 

M a ñ a n a de 10'30 a 2 G R A N V E R B E N A 

• l i S I I 

SÉPTIMO ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R A 

umers mcero 
fa l lec ió el d í a 24 c'c Ju l io de 1037 

habiendo recibido los Santos Salvamentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de b u San t idad 

( Q . B . P P . ) 

Su apenado e s p e s í , don Pedro .Carcedo M a r t í n e z ( d r l comercio de esta p laza ) ; hijos, d o ñ a 
V i c t o r i n a , don Pablo, d o ñ a Af r i ca , don Lu i s y a o ñ a Rosar io ; h i jos po l í t i cos , d o ñ a T e ó f i l a 
Revenga ' d o ñ a Dolores A r n á i z S a n t a m a r í a , d o n A n t o n i o G a r c í a L ó p e z y don L u i s T ó r á h 

Ramos ( c a p i t á n de l a G u a r d i a C i v i l ; nietos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades l a encomienden a Dios en Tsus oraciones y se s i rvan as is t i r a 

a launa de las mi^as que se c e l e b r a r á n en la iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmes Abad , mañtv-
n a lunes d í a 24. de ocho a doce; en los PP. Carmel i tas , a las siete y media , ocho, ocho y 
media nueve y d l^z ; en l a D i v i n a Pastora, a las 9*30; en las Religiosas Esclavas, a las 9 y 
9*30 • en- las Siervas de J e s ú s . a las 8 y en M a d r i d en l a iglesia de San Pedro, a las 9. E n las Re-
lieiosas Esclavas, expos i c ión de l S a n t í s i m o y en las Religiosas Reparadoras ;mani fiesto y Ben
d ic ión a las cinco, por lo que les q u e d a r á n e ternamente agradecidos. 

Burgos 23 de J u l i o de 1944 

SIGUE LA 
GRAN REBAJA 

DE PRECIOS 
establecida por fm de tempora
da, con d más amplío betuficío 
posible paira el consumidor, por 

Muchas son las personas que 
han podido apreciarlo y Vd. no 
debe dejar de haca se partícipe 
d e tal ventaja. 

Visite el establecimiento 

A V E S A 1 

P A R A L A A V I C U L T O R A 

Eficacísimo contra epidemias, 
moquillo (coriza)difteria, cólera, 
viruela.etc.Ttestruyeeípiojillo. 
Representante: 

G E R A R D O F E R N A N D E Z O U T E Q A 
Paloma 29, 4.° — B U R G O S 

O ü i ü i tttt|»^ríi»i 
CoSao 7 a^Qfttdlentek de codas al&iei 

Vermouth rendo y aaosc&tei 

mm mm mm 
AlVmdlf!». 36-Sao Juan. (4 - BUTiOOS 



Delegación provinciol 
áe R de luventuJes 

S e r v i c i o d e C c m p o m e n f o s 

Se pone en conocimiento de las per
sonas que a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n que, 
a p a r t i r de m a ñ a n a , de diez a dos. 
pueden pasarse p o r las oficinas de 
esta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l , sitas en e l 
a n t i g u o H o t e l P a r í s , tercer pisa, pa
r a hacerse cargo de l a correspondencia-
rec ib ida del Campamen to " F e r n á n -
G o n z á l e z " de Q u i n t a n a r de l a S ie r ra : 

V a l e n t í n Rico , D o m i n g o Santiago, 
A n t o n i o López , Amadeo Mer ino , L u 
c í a V i l l a n g ó m e z , J e s ú s Mel lado de l 
Rey, Al f redo Cordero, V .cen ta M e r i 
no , Gerardo Calvo Vélez, V icen ta Or
tega G o n z á l e z , Felisa S i m ó n , J u a n Me-
del S a n t a m a r í a , J o s é Gu inea M a - t í -
nez, M a u r i c i o del Prado, I s m a e l Ru iz 
M i g u e l , T o m á s R o m á n Diez, R u f i n a 
S á e z , Justo Alonso Burgos, Modesfo 
M á r q u e z , Arsenio M a t é , Ave l ina Gar
c ía , J o s é P l á g a r o , J o s é Ru iz Diez, 
Eusebio Domingo , Al f redo G u t i é r r e z 
L ó p e z , Eusebia Casado, A n g e l Blancc , 
Deogracias P é r e z , Eugenio P é r e z Ra-
ttiírez, Bas i l io M a r t í n M a r t í n e z , I s 
m a e l M a ñ e r o C a s t a ñ e d a . 

L u c i a n o M u ñ o z Q u i n t a n i l l a , Grego
r i o Ru iz Ruiz , H i p ó l i t o Bueno, F r a n 
cisco Ar ias , Bon i f ac io M a r t í n M a r t í 
nez, E lad io M a r t í n , A n g e l E s t é b a a e z 
M o l i n e r o , Vicente Val le , M á x i m o Gar
c í a Vicente , G e r m á n Vi l l anueva , M a 
n u e l Baruque, Justo Izquie rdo M a d r i 
g a l , Faus t ino Conde R o d r í g u e z , Ju l io 
P e r n á n d e z T á g a r r o , A n t o n i o L ó p e z , 
Fe l ipe E l v i r a , Enr ique Gamero, T e o t i -
m o Nebreda Ahedo, F l o r e n t í n M a r t í n , 
Vicen te Diez, Fel ipe Escudero, J o s é 
A r n á i z Abajo , El ias La r r ea , A u r e l i o 
G u t i é r r e z , M a n u e l Ber ro jo , Aure l io Za-
baleto, J o s é Huedo, Jiacinto G o n z á l e z , 
Eusebio D o m i n g o Calle, Esteban S á n 
chez, J o s é Alonso Tamayo , Teodoro 
N ú ñ e z Sancho, Consan t ino G ó m e z Ló
pez, A m a n c i o D o m i n g o . 

J u v e n t u d m a s c u l i n a 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

Como p r e p a r a c i ó n a la fes t iv idad do 
Santiago A p ó s t o l , nues t ro Patrono, 
G u í a y Mode lo , el Consejo Diocesano 
h a organizado, como a ñ o s anter iores , 
una solemne V i g i l i a . 
L filia Invi tamos á todos los" j ó v e 
nes que a ú n no pertenecen a la Aso 
c i a c i ó n C a t ó l i c a y quieran unirse a 
noso t ros . 

Desde luego, t u , j o v e n de A. C. no 
t e olvides de asist ir , y ya sabes nues-
.tra. n o r m a : Pun tua lmen te . 

Acude a las diez t r e in ta de la noche 
'del día 24 a la pa r roqu ia de San Gi l . 

L a Vigi l ia* se t e r m i n a r á a la una _de 
l a madrugada. 

Jmm d e G r a d a 
O r t o p é d i c o 

H E R N I A D O S : para la caate .̂ 
clón de te hernias usad apara
tes GRADO. 

86 construyen toda dase de apa
ratos ortopédicos a medida o *»• 
gún prescripción facultativa. 
Plaza de Prim, 24, pral, derec&a 

B U R G O S 
(Oenaura número »9} 

C l a u s u r a 
de la exposición de Pintura 

da los alumnos de la 
Escuela de Arte de Educa

ción y Descanso 
H o y ú l t i m o d í a d e v i s i t a 

L a e x p o s i c i ó n de los a lumnos de l a 
clase de P i n t u r a de l a Escuela de A r 
te' de " E d u c a c i ó n y Descanso", ins ta la
da .en el pa t io de l a Casa de l C o r d ó n , 
que t a n v i s i tada y a d m i r a d a h a sido 
en los ú l t i m o s d í a s , s e r á c lausurada 
hoy. 

Con este m o t i r o se recuerda que las 
horas de v i s i t a son de once a dos de 
l a m a ñ a n a y de c inco a siete de l a 
ta rde . 

Del D I A R I O D E B U I t G Q S «Qrrespon
diente «) m i é r c o l t s 2 2 de J .uüp Ad 

Han l legado ya las utíñUeas i l -
drieras q u « regala para la Gaiedral • ! 
d i s t inguido ü u r g a l é s doi j Afiraeiín go 
to . 

Parece (Jue e x l s U • ! p r o p é s l t © d í 
exponerlas al p ú b l i c o antjss d& su 
l o c a c i ó n . 

•—Hoy ha j u r a d o «íargo, txHaand* 
p o s e s i ó n del mi smo , el abogado fifiMá 
de esta Audiencia T e r r i t o r i a l dpn J*-
s é de la Concha. 

—A causa de la l l u v i a no p t&f t « e -
lebrarse anoche en el pafiíjo íífil 
p o l ó n el a a f i s t unab rad í ! fion»i^r¿u 

PALABRAS m i m 

i i i i 
i l 

i p m i l üü iiíiifl ttüa 
ÍIÍH »dil« de l» Hiis M i l i 

Madr id .—Por l a ley de l a Je fa tu ra 
del Estado que publ ica el " B o l e t í n O f l -
c ia l " , se conceden a l personal de l ser
v ic io , d o m é s t i c o los beneficios de los 
subsidios y segures tcciales que dis
f r u t a n los d e m á s t rabajadores. 

E n su v i r t u d se dispone que los 
d u e ñ o s de casa eu q.¡e exista personal 
de servicio d o m é s t l ; o quedan obliga
dos a a f i l ia r le en e l R é g i m e n de se
guro g lobal qu^ so establece en esta 
ley. 

Se a t r ibuye a l I n s í i t i i c o N a c i o n a l 
de P r e v i s i ó n l a g e s t i ó n y a d m i n i s t r a 
c i ó n del R é g i m e n de seguro g lobal 
que en favor df-1 «e iv ic io d o m é s t i c o 
se establece en esta ley. 

A l sostenimiento de este R é g i m e n 
c o n t r i b u i r á n los d u e ñ o s de cusa y los 
servidores d o m é s t i c o s , po/ medio de 
u n a sola cuota fija, que a b o n a r á n los 
pr imeros, quedando facul tados p a r a 
descontar mensualmente a los ú l t i 
mos l a cua r t a par te de d icha cuota. 

L a c u a n t í a de l a cuota se de te rmi
n a r á con r e l a c i ó n a l salario,- a pro
puesta de l I n s t i t u t o N a c i o n a l de Pre
v i s ión , y s e r á aprobada por O r d e n m i 
n i s t e r i a l . E l impor t e l í q u i d o de su re
c a u d a c i ó n se d i s t r i b u i r á p o r d icho 
organismo en p r o p o r c i ó n a las cargas 
que cada uno de los seguros y suosi-
dios sociales haya de sostener. L a cuan 
t í a de d i c h a cuota s e r á revisabie ca
da dos a ñ o s . 

Los amos de casa y servidores do
m é s t i c o s cabezas de f a m i l i a numero 
sa g o z a r á n de u n a b o n i f i c a c i ó n de l 
diez por c iento s i pertenecieren a l a 
p r i m e r a c a t e g o r í a , y del ve in te por 
c iento s i a l a segunda o l a de honor . 

E l d is f ru te y c u a n t í a de los benefi
cios que se ext ienden a l servicio do
m é s t i c o se a c o m o d a r á n a lo estable
cido en las disposiciones reguladoras 
de los subsidios y seguros sociales exis 

lo jira a fl Parral 
L a t r a d i c i o n a l j i r a a l a hermosa po

ses ión de E l Par ra l , ' que viene a cerrar 
el periodo de las ferias de S a n Pedro 
y Sap Pablo, t e n d r á luga r e l p r ó x i m o 
martes, f es t iv idad de Sant iago A p ó s 
t o l . 

€ 

£occe£ewfe • 

C R E M A DENTAL CIENTÍFICA 

tentes o que en lo sucesivo se eetabler. 
qan. 

L a p e r c e p c i ó n de los seguros y sub
sidios sociales por los servidores do
m é s t i c o s s e r á i ncompa t ib l e con ios 
que puedan corresp^nderles con cua l 
quier o t ro t r aba jo que rea l icen, a s í co
m o los que disf rute el cónyugCi s i fue
r a casado, e x c e p t u á n d o s e de t a l i n 
c o m p a t i b i l i d a d los beneficios deriva
dos del r é g i m e n de accidentes de l t r a 
bajo, los cuales p o d r á n ser percibidos 
por ambos c ó n y u g e s . 

A V E N T A D O R A S 

para mano y para motor 

M O T O R E S P A R A 
A V E N T A D O R A S 

CflSfl GRIGtLMO 
Philips Radio 

Ultimo modelo Pesetas LBéi.SS 

B A T T A N E R 

TRASPASO 
en esta c a p i t a l de estable?imien-
t o u l t r a m a r i n o ^ que cuenta con 
bastantes car t i l las abastecimien
to, poca ren ta , precio m ó d i c o . 
Escr ib i r a l n ú m . 189 "Avance ' ' 
Plaza J o s é A n t o n i o 18. 

T 5 Á L N & A R J O 

- A R N E D I L L O 
H O T E L D E L B A L N E A R I O 

E X C E L E N T E T R A T O 
A A E J O R A J » D E A M P L I A C I O N 

y C O N F O R T 

c f f n e o r i o e f e L E D E S M A 
R E U M A - C A T A R R O - P I E L 

T E M P O R A D A O F I C I A L : 1 5 D E J U N I O A 3 0 D E S E P T I E M B R E 

Teléfono interurbano. Instalación de estufa natural. Automóvil en la estación 
de Salamanca al BALNEARIO. Este BALNEARIO ha aumentado su capacidad 

en 75 camas, con la construcción de un nuevo pabellón 
Censura San i t a r i a . 

imi ••uní mu inni m ' R, E I -S«I«»»,C» 

Por 3. JA, 
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H O R I Z O N T A L E S 
I C ie r to f ru to . 

I I Ace r t a r , 
I I I A p ó c o p e . — S u j c c a r é . 
I V T e r m i n a c i ó n t a q u i g r á f i c a - Sig-

n i í i c » igua l . 
T Se u t i l i z a en diversos juegos.— 

C o m p o s i c i ó n p o é t i c a . 
T I Ar i sco .—En izar. 

Y I I P repa ran la masa ( i n v e r t i d o ) . 
Y I I I C é l e b r e p e l o t a r i ( p l u r a l ) . 

V E R T I C A L E S 
1 C a r á c t e r , semblante. 
2 D a r u n p u n t a p i é . 
3 N ú m e r o s romanos-Ciudad turca . 
4 Nombre femenino.—Pueblo burga-

lés ( p l u r a r ) . 
5 D i m i n u t i v o de nombre femenino . 
• A n i m a l . 

6 E s t é r i l . — C o n t r a c c i ó n . 
7 Salgo de l a esclavi tud. 
8 I n t i m i d a s . 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTEIIOI 
Hor izon ta les .—I Pomarada . I I E r a l . 

I I I L a t a s . ™ C e . I V Idas .—Han. V Cos. 
Pana , V I Ar .—Vivas . V I I Celo. V I H 
Obeceder. 

Vért icales.—1 P e l í c a n o . 2 Ado r . 3 M e 
tas.—Ce. 4 Aras.—Ved. 5 R a s . — P i l é . 6 
al.—Havoc, 7 Cana, 8 Atenazar . 

l i K i l l í l l P i i t a 
s e c e l e b r ó a n o c ^ 
Un íxito de orgafeiZa(i6 

«Educación y Descae. 
Anoche, en el paseo H I 

t u v o lugar la "Verbena d ¿ p J ^ i J 
que organizada por l a ^UctTM 
" E d u c a c i ó n y Descanso" ^ \ 

E l paseo, donde se c o n i f r ^ 
m u l t i t u d , h a l l á n d o s e p r o W ^ ^ 
galanado y l u c í a magnifica ^ i 
c ion a l a veneciana. Lo* A U u W . 
los c a f é s Viena, R h i n . NuLnUeños tí 
d é l a y G r a n j a Tudanca ^ P 
é x i t o de l a fiesta, instalando n 0 n ai 
y altavoces que se si tuaron enrqü,^ 
den cen t ra l . Las sociedades ^ Ĥ-
Recreo" y " C í r c u l o de la tí, 
teblecieron sus orquestinas en T ^ 
He y en e l templete a c t u ó la ¿ J a á 
p u l a r Burgalesa". Pianii los y , 
ros pusieron su no ta t íp ica 
l ón de Marce l i ano S a n t a m a r í a el Sa 

Las vocalistas de l C a f é ríL , 
del Nuevo Candela a c t u a d c ^ a ' 
orquestas de a q u é l y del r w ? ^ 
l a U n i ó n , respectivamente, s i e S 0 ^ 
celebradas. * endo m 

L a verbena que, como hemos & ^ 
estuvo a n u n a d í s i m a , transcuSin 1-
med io de l a mayor a l eg r í a v Z Jl 
longo Ims ta avanzada hora L l S0 
drugada. 

T E A T U O S 

E n los albergues de l S.E.M. 
—instalados en los m á s bellos 
legrares de l a Fatr ia j— cien
tos de maestros d i s f ru tarán 
gratuitamente veinte d í a s de 
descanso y f o r m a c i ó n . 

Lll PÍOtlK 
(oí m m til 

emlif 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n Of i c i a l de l Es 
tado'"' publ ica u n a ley por l a c u a l e l 
Estado e s p a ñ o l , de acuerdo con e l sen
t i d o c a t ó l i c o d e l M o v i m i e n t o , i n sp i 
r a d o r de su p o l í t i c a , organiza l a pro
t e c c i ó n escolar con c a r á c t e r t o t a l , en
comendando su d i r e c c i ó n a l M i n i s t e 
r io de E d u c a c i ó n Naciona l , qu ien l a 
e j e c u t a r á en c o o r d i n a c i ó n con los or
ganismos estatales y de l M o v i m i e n t o 
que deban desarrol lar act ividades de 
esta í n d o l e y p a r t i c u l a r m e n t e con e l 
F r e n t e de Juventudes. 

E n v i r t u d de l a Ley se organiza la 
p r o t e c c i ó n por los. siguientes medios: 

P r imero , ayuda ' e c o n ó m i c a d i rec ta ; 
segundo, ayuda e c o n ó m i c a i n d i r e c t a ; 
tercero, p r o p u l s i ó n de l c r é d i t o y pre
v i s ión escolares; cuar to , asistencia 
s an i t a r i a ; qu in to , asistencia en l ibros 
y e n m a t e r i a l de estudios, y sexto, 
asistencias e ins t i tuc iones ccmplemen 
tar ias . 

S e r á sujeto de Ja expresada protec
c ión todo e s p a ñ o l cspaciva-lo m o r a l e 
in te lec tua lmente para cursar estu
dios, y , m u y especialmente, los oue ca
rezcan de aquellos medios e c o n ó m i c o s 
necesarios para real izar su v c c a c í ó n . 

G é n e r o c h i c o 
Gtm ia r e p r e s e n t a c i ó n de ios saine 

tes " A l m a de D i o s " . " E M ^ b o prime 
r o " , uLas chicos de l a esauela" ^ 
" L a Fiesta de San A n t ó n " , prosentós» 
ayer en nues t ro p r imer oolíseo la 
C o m p a ñ í a l í r i ca que dirige. ©1 p^stí-
gioso y veterano p r i m e i ' actor Salva
dor V i d e g a í n . 

Las g r a t í s i m a s m e l o d í a s de tan in-, 
o lv idables , piezas del teatro 'espaao/^ 
—e oponente de una é p o c a Inolvida-' 
b l e — volv ie ron a deleitar al auditorio 
que c o m p l a c i d í s i m o a p l a u d i ó largamen 
í e a l . f ina l de todos los cuadros, pre. 
miando as í la labor de los intérpretes, 

Los cartelas de hoy y moñona 
La diar ia r e n o v a c i ó n de carteles de 

la C o m p a ñ í a de g é n e r o chico nos ofre 
ce h o y dos t í t u l o s nuevos. "ErSaiito 
de la I s idra y "Do lo re s " las dos 
l levan la Arma de Arniches, lo mismo 
el castizo sinete m a d r i l e ñ o que d 
d rami ta que tiene por fondo la huerta 
murc iana son dos piezas biein repre
sentativas de l g é n e r o , la zaragatera 
m ú s i c a de Tor regrosa y la inspiraciún 
de Ghapi vo l ca ron en ellas compa
ses inolvidables . L á Compañ ía Vide
ga ín da a ellas una. n.otable interpre
t a c i ó n , i1 y f «J*!*^-«d(t 

Para m a ñ a n a lunes e s t á n prepara--
das " A g u a , azucari l los y aguardiente'5 
y " l i a verbena de la Paloma" el-pri
moroso apunte m a d r i l e ñ o lleno oe 
color y v ida en que Chueca puso sus 
notas m á s cascabeleras y la obra cuín 
bre de l g é n e r o , el s a í n e t e admírame 
de Ricardo de la Vega y Bre tón M 
inmarchi tab les valores, orgullo del re
pe r to r io l í r ico e s p a ñ o l . 

E l semanario "Wedina 
es útil a toda ama de casa 
Adquiére l e y te convence
rás . 1 
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^ f l f i u r e z ^ e s p i r i t u a l y p o l í t i c a 

fl/ficicioi d e ^ O Ñ E S I M O 
en el VIII a o l v e r s a r i o de 

s 

•or. 

mañana se «umpie el ootayo aniver-
2 ¿o la muerte do ünésirao Re-

fiido on» de las fl^uras repre-
t̂ati'vas de las ideas que inspiraron 

, Glorioso Alzamiento. Y es obligado 
rocar el recuerdo de aquel homSre 

L recio temple castellano, que, al 
SM) que Josó Antonio, con quten 
dempi-e le unieron lazos de amistad, 
íordialísima, no pudo ver, en este 
jíundo. euajado ei íruto de sus anhe-

] % & G Í Ó Onésimo en el pueblo Talliso-
jgísno de Quintaniila de Duero, en el 
seno de una familia cristiana y labra
dora, año 1905. Estudió las pri 
gJSLS letras en su pueblo natal, y 
,ursó el Cachillerato en ValladolidJ 
en un colegio de religiosos: el de 
muestra Señora de Lourdes. Conseguí 
áo el 
carrera. 

•rado de bachiller, comienza la 
Derecbo en Yalladolid, ha-

iaismo • tiempo oposiciones al 
ruerno Técnico de Hacienda, y ob
tenida plaza, es destinado a la Dele
gación d# Salamanca, por .io que se 
ve obligado a trasladar la matrícula 
» la Unitersidad salmantina. En Sep
tiembre de 1923 se examina de tres 
usignaturas oon brillantes caiiflcacio-
nes. Sigue el estudio de su carrera 
en calidad siempre de *lumiio libre, 
durante los años 1924, 1925 y 1926. 
y al final de este último año, sale de 
la Universidad Salmantina licenciado 
en Derecho. Es entonces un joven de 
j l años, que no ha tenido otras pie-
ocupaciones que las de su formación 
profesional y espiritual, a las que ha 
atentido sin ñoñerías, pero con la for-
maüdad, y método que sicmprái fué 
norma de su carácter. 

Kn esta época, ya de cara a la ac
tuación püblica, sintió la necesidad de 
ampliar horizontes en su formación,! 
y partió para Alemania dada el año1 
1928; en la Universidad de Mann-
heim permaneció un año comoMeclor 
de español. Siguió algdn tiempo má? 
en aquel país y regresó a España a 
finales de 1929. Ya se sentía en plena 
madurez de espíritu para comenzar 
su obra. ; 

Con sus estudios había alternado 
en las épocas de vacaciones los tra
bajos del campo en su pueblo nata?; 
y a la atención a la clase labradora 
consagró sus primeras tareas de hom 
bre preocupado por las cuestiones so-
eiales. Recién vuelto de Alemania\ fun 
dó un Sindicato: el de Cultivadores de 
Remolacha de Castilla laVVieja, que 

Grave cogida de Y i c e n t e 

Barrera en Y a l e n c i a 
Valencia.— Segunda corrida de fe

ria. Ocho toros de José María Gala-
che, para Vicente Barrera, Bclmóntc, 
Manolete y Andaluz. Buena entrada, 
sin llegar ai lleno. 

Bar 
i'o; en tera corto la oreja de su prime-
.dar su segundo resultó cotíido al 

lP pase de muleta. 
torn n0nte ovacionado en sus dos 
ValeucíaaPlaUtÍÍd0 en 61 <íue 'lC0̂ ió a 

Manolete oyó muestras de desagra-
Rrann.;* íi0s loros' a I)csa1, de las sianües faenas que hizo, pero parte 
diéstr eS£)e^ba ^ dê  famoso 

Andal "z ovacionado en los dos. 
«onando •a oreja d'eT último. 
2m 1°., los toros: 245, 233. 252, 
pecüv251, ^ ^ y 271 kilos res-

ámenle. 
-o— 

PlazaeihCÍa"̂ En la enfermería de la 
f a c u f ^ r ^ 0 61 

ingreS^6 la lidia a¿í ^into toro, ha 
Yiceml i611 la enfermería el diestro 
ínterisa an'era' el cual presenta una 
eQ ĥ 0̂0̂ 11511011 de segundo grado 
de la^^^x izquierdo, con fractura 
^obahi!611™8, y octava costillas, y, 
^ablemeute, de la novena, .por 
<íucida t línea axilai' anterior, pro
sea ve._cUra08Ída del t0r0* Pronóstico 

M a f a n a d e r 0 m u l t a d o 
So & ?a<l'"r7Por insuflciencia en el pe-
«ctuM i6863 Udiadas el día 18 del 
?a y ©i i a plaza de t0108 de Alme-
N'sidn • 19 ^ 1& de Málaga, le 
I? CO1Q° imPUestftí! al ganadero San-
*il n ^ * ' ^ multas de tres mil y 

8 respcctÍY^mente. 

9« transformó bien pronto «n uno d« 
ios más poderosos y mejor dirigidos 
órganos de la producción castellana 
Al_ mismo tiempo su fervor católico 
vio otro campo muy a propósito para 
ejercer sus ansias de apostolado: «n-
tonces comenzaba a surgir pujante la 
Acción Católica y eu sus íilttfl i« Mistó 
Onesimo. 

Poco respués, recién Tenida â Re
pública, dió un paso fundamental. Ha
bía que actuar decididamente •! 
campo de la política y el 13 de Junio 
de 1931 salía de Valladolld el pri
mer número del semanario "Lib«r-
tad", fundación de Onósimo, que dos-
de sus columnas defendió vallentemen 
te. los postulados de su proirraMa de 
"Revolución Hispániea", 

En aquel mismo, verano de i'431 
proyectó Onésimo la constitución de 
un organismo político de combale que 
a finales de añp, se plasma en las ik-
madas "Juntas Castellanas/ de Ae-
tuaoión Hispánica", de las que el pro
pio Onésimo redacta personalmente 
los estatutos, que eran expresión fiel 
de su pensamiento sobre los prinei-
cios fundamentales en .los que habla 
de basarse la España nueva/ Daba en 
ellos el concepto exacto de ta nación 
hispana; plasmadas sus Ideas sobre 
justicia social y expresaba su eonílan-
zá en la juventud sana que había d« 
oponerse a las corrientes maléficas 
que estábate destrozando a España, en 
todos los órdenes: ideológico, econó
mico y social. Por entonces se entre
vistó en Madrid con Ledesmi ñam.os, 
que concretaba otro grupo juvenil y 
se unieron ambos en la fundación de 
las J. O. N. 3* .1 . tet 

Empezó entonces la época dura, de 
lucha desde las páginas del semani.rio 
y aun en las calles: las persecucio
nes, multas al periódico, choque.?, et
cétera, en medio de todo lo cual se
guía firme en su postura. Hasta que 
al llegar el 10 de Agosto de 1932 y 
escapando de la orden de deportación, 
á Villa Cisneros, se marchó a Portu
gal, desde donde seguía inspirando las 
directrices del nuevo semanario 
en Yalladolid había surgido, eu susti
tución do "Libertad", suspendido por 
el Gobierno Azaña. Con la caída de 
este Ministerio, en 1933, voivió a Es
paña Onésimo. 

Las J. O. N. S. de Yalladolid co
bran extraordinario vigor. Y se ex
tiende su influjo no sólo a Oasliila si
no a regiones vecinas. Al año siguien
te sobreviene el hecho fundamental 
en el movimiento juvenil: la unión de 
Falange oon el grupo de las J. O. N. S., 
que hacen juntos su primera salida a 
la vida política en el, famoso acto de 
4 de Marzo de 1934. Desde entonces 
la Falange y Oné-simo con ella multi
plica sus actividades. José Antonio y 
Onésimo proyectan una gran concen
tración" de campesinos, estudiantes y 
obreros que había de tener lugar el 
2 de Mayo en Castrillo de Duero, pa
tria del Empecinado; pero se vieron 
frustrados sus planes por las medidas 
policíacas tomadas por el Gobiento de 
la República. 

En la organización de mandos de la 
Falange Española de las J. O. S. 
José Antonio designó a Onésimo pera 
el Consejo Nacional y .fujm Políti
ca. A la cabeza de la Pala age caste
llana, continuó Onésimo la labor de 
incansable propaganda, c rganlzución 
de cuadros de lucha y formación ideo
lógica de la juventud. Presta su aten
ción de un modo preferente en nume
rosas ocasiones al movimiento cstu-
dianlil del Sindicato Español Univer
sitario. A raíz de las eleccionos ac 
Febrero del 36—en las que'.obtuvo 
como candidato seis millares de votos 
de la juventud, que 1c demostró su 
adhesión inqucbrantablc—fué oeieiii-
do y encarcelado en Yalladolid y ms-
ladido después a la. prisión ^ Avila-
Libertado de esta el 19 de Jüiío. los 
cinco días transcurridos íiSáta su muer 
te fueron un continuo bullir sm des
canso para mantener levantado el áni
mo castellano en la esperarla, del 
triunfo, organizar las fuerzas que ha
bían de luchar en los campos de, com
bate, reclutar camaradas que suplie
ran as unidades faltas de hombres 
por los permisos de verano, estar cons 
tanlcmente al habla con las jerarquías 
militares, acudir al Alto de .os Lec
hes a ai'engar y sufrir el riesgo que 
a sus hombres amenazaba. Gammu M 
frente, en este afán de trabajo por 
el triunfo de la idea naclona), te sor-
prende alevosamente la muerra 
aquella emboscada que en la plR» dei 
pueblecito de Labojos le prepara ue 

R E D O N D O 
s u m u e r t e 

ffrupo de anarquistas Infiltrados ¿'"te-
ramente, eon el decidido fin de privar 
a la Falange castellana de uno d¿ sus 
más firmes pilares. 

Esta es, a grandes rasgos, la vida 
y actuación de Onésimo. en la que so
bresalieron siempre tres ideales: ta 
ateneión a la clase trabajadora, y es
pecialmente a los labriegos, caste
llanos la unidad de la patria y, ensam
blando toda su actividad, un espíritu 
caiólioo del que dió pruebas abun
dantes a lo largo de breve, pero fe
cunda vida. 

Una orden del día de Hitier 
a los e j é r c i t o s alemanes 

M i n m i ü f. 1.1.1 
i i » J i m m m m 

A N U N C I O 
Madrid.— Habiéndose sido declara

do desierto el ant-eriormente anuncia
do, nuevamente se convoca concurso 
para el suministro de zapatos negros 
y botas negras enterizadas con elás
tico, para la uniformación del perso
nal del Cuerpo subalterno de esta 
secretaría general del Movimiento, en 
número aproximado de unos 70 y 4.0 
pares de cada clase respectivamente, 
para lo que resta;de año. 

Las ofertas, con precio por unidad, 
sin que éste pueda exceder del le
galmente fijado de tasa, se dirigirán 
por escrito a "oficialidad mayor de 
la Secretaría general del Movimiento, 
Alcalá, 44, bajo pliego cerrado, en el 
que se consignará la indicación de 
"para el concurso de adquisición de 
calzado", expresando las caracterís
ticas más destacadas, en un plazo má 
ximo de diez dias a partir de la PU7 
blicación del presente anuncio. 

Al ser aprobados los modelos más 
convenientes, quedará en depósito un 
par de cada clase, para poder com
probar la calidad, ya que el suminis
tro no se hará de una voz, sino es
calonadamente.— Por Dios, España y 
su Revolución Nacionalsindicalista. 

Madrid, 22 Julio, 1944̂  

^ . . . n o s e r á 
c o m p l e t a 
si descuida 
su b o c a 

Use , como producto 
d e a b s o l u t a 
m g a r a n t í a . 

l a b o r a f o n o 

importa n f / s i m o 
especialidades farmacéuticas necesita 
representante provincia Burgos. 

Escribir con referencias hasta el 
martes a DIARIO DE BURGOS, Car
los. 

ZmMs 

l a r n e j o r e í para R E I O J 

(Tiene de primera piffin») 
deber, hasta que, finalmente, la vic-
toria sea nuestra, a pesar de todo". 
LA VAL FELICITA A HITLER 

Vichy.—El jefe del Gobierno, Laval. 
ha enviado un telegrama a von Rib-
bentrop para que transmita al Fuh-
rer su felicitación por haber fallado 
el atentado de que fué objeto. 
COMUNICADO DE LA VISITA 
DE MUSSOLINI AL FUHRER 

Gran Cuartel generald el Fuhrer.— 
Se facilita la siguiente información 
sobre la visita de Mussolini al Fuh
rer: 

"Entre el 16 y el 20 de Julio, el 
Duce ha efectuado un viaje de inspec
ción de las divisiones italianas que 
se encuentran en Alemania para ser 
instruidas. E l Duce entregó a un re
gimiento italiano su bandera y pro
nunció un discurso que fué acogido 
con grandes manifestaciones de entu
siasmo. Para terminar su viaje, el Du
ce visita al Fuhrer en su Cuartel ge
neral. Las conversaciones se desarro
llaron con gran cordialidad. E l Duce 
y el Fuhrer examinaron la situación 
y cambiaron opiniones sobre el pro
blema de los internados de guerra ita
lianos. Decidieron en líneas generales 
la solución de este problema en el 
sentido de los intereses morales y ma
teriales de los dos países. Esta solución 
prevé la transformación de los inter
nados de guerra en trabajadores li
bres o su empleo como auxiliares en 
el cuadro de la Wehrmacht. 

Participaron en las conversaciones 
en el Cuartel general del Fuhrer, el 
mariscal del Reich. Goering; el minis
tro de Negocios Extranjeros, von Rib-
bentrop y el mariscal Keitel. Por par
te italiana asistieron el mariscal Gra-
ziani y el subsecretario de Negocios 
Extranjeros, conde Mazzolini. El em
bajador alemán en Italia, Rahn. y el 
embajador italiano en Berlín, Anfuso, 
acompañaron .al Duce en su viaje". 
SE DICE QUE AGENTES ALE
MANES PATRULLARON POR 
LAS CALLES BERLINESAS. 

Londres.— Viajeros procedentes de 
Berlín—dice un despacho de la Agen
cia Reuter fechado en Estocolmo— 
refieren que en la mañana del vier
nes patrullaron por las calles de la 
capital alemana agentes de la Gesta
po armados con ametralladoras y fuer
zas de las S. S. 

Berlín—afirman dichos viajeros-
parecía una ciudad en estado de si
tio, pero sin que se observaran seña
les de revuelta. E l Metropolitano de 
Berlín no funcionó hasta el mediodía 
del viernes y no se explicaron oficial
mente los motivos de ello.—Efe. 
RUMORES DESMENTIDOS 

Berlín—El Gobierno del Reich ha 
comunicado a los representantes de 
la Prensa extranjera en Berlín, cier
tos rumores que figuran especialmen
te en los periódicos suecos acerca del 
atentado contra el Fuhrer; 

E l pórtavoz del Ministerio de Pro
paganda presentó un resumen de esas 
informaciones, principalmente las que 
se atribuyen a supuestos viajes sue
cos. 

Dijo que se ha hablado de pronun
ciamientos en Prusia oriental de va
rios regimientos y del fusilamiento 
de gran parte de sus miembros; tam
bién se ha hablado de la ejecución 
de varios centenares de oficiales. 

El portavoz añadió que tales espe
cies habían ejercido algún influjo so
bre los representantes de la Prensa 
extranjera en Berlín, pero, añadió, 
estos tienen todas las posibilidades de 
ver cual es la verdad.—Efe. 
ADHESION INCONDICIONAL 
DE LAS TROPAS DEL OESTE 
AL FUHRER :—: :—: :—: :—: 

Berlín.—El corresponsal de guerra 
en el frente normando. Alex Schmal-
fuss, comunica: 

"La noticia del atentado contra el 
Fuhrer ha provocado la mayor indig
nación entre los oficiales y soldados 
alemanes que luchan en el frente de 
invasión. Desde el mariscal al último 
de los hombres que combaten encarni
zadamente, todos sienten gran des
precio por los traidores". Añade dicho 
corresponsal que en la medida per
mitida por las circunstancias de la 
lucha, los jefes de unidad informaron 
a sus soldados de lo ocurrido y que 
los soldados renovaron su juramento 
de fidelidad al jefe supremo de la 
Wehrmacht. 

Por la noche, el comandante lefe 
del oeste. von Kluge, radió una ¿ r í 

funciones ha realizado un innobl* 
atentado contra nuestro Fuhrer. El 
Fuhrer vive, ha hablado al pueblo ale
mán y a sus soldados. Los criminales 
han sido exterminados. La tranquili-

i dad y el orden reinan en el interior. 
Continúa el trabajo en la patria y la 
lucha en los frentes. Con indignación 
y margura hemos conocido ese com
plot. Para nosotros no se repetirá el 
año 1918 ni tampoco el caso de Ita
lia. Para nosotros, soldados del Oes
te no existe más que un lema: ob
tener la victoria contra el enemigo, 
con una resolución inquebrantable y 
confianza incondicional en el Fuhrer. 
¡Viva el Fuhrer! ¡Viva Alemania i." 

rnUÉí 
Nápoles. — Los bombarderos que 

operan desde Italia han realizado en 
24 horas dos ataques contra Cliccocs-
lovaquia. El segando fué realizado 
durante la noche pasada por bombar
deros pesados y medios contra la re
finería de petróleo de Pardubice, so
bre el Elba, a unos 100 kilómetros 
de Praga. Se observaron grandes ex
plosiones en dicha refinería cuya pro
ducción anual oscila entre 180.000 y 
200.000 toneladas. El anterior ataque 
fué, realizado contra Brux, en el NO 
de Checoeslovaquia, donde se encuen
tra la mayor fábrica de petróleo sin
tético ocupada por los alemanes. 

En el frente italiano las patrullas ñor 
teamericanas se encuentran a seis ki 
lámetros y medio de Pisa. La resis
tencia alemana es fuerte en el valle 
alto del Tibor.—Efe. 

B I C I C L E T A S B . H. 
Todos los tipos — Todos los modelos 
Series de gran lujo para señoritas 

C U B I E R T A S 
Entrega al hacer la petición 

C o m e r c i a l V e l o M o t o 
Vitoria 13 y Héroes Alcázar 1 

B U R G O S ^ 

Se le confeccionará y remitirá por 
íorreo bonita sortija propaganda, de 
plata, forma sello, con foto esmalte. 
Envíe fotografía y medida del dedo 
(una tira de papel o un hilo) a Estu
dios Madrid. Apartado 10.043. MADRID 

A N I S A D O S P I N O S 
- l i c o r e s - c o ñ a c s 

A N I S D E L C I D 
precios convenientes 

V . D E L B A R R I O 
Albóndiga 53 y Santander 33 

Teléfono 1716 — BURGOS 

F O N D A Y C A F E 
Hijos de Marrodán Lázaro 

La más próxima al Balneario 

[ A V I C U t N > R i $ ! 
¡ G A N A D E R O S ! 
Mayor producción consumiendo 

legítima 

H a r i n a d e P e s c a d a 

R U Y E L 
Alimento para aves y ganado 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avda. de José Antonio, 12. Bilbao 
Representante en Burgos: 

ENRIQUE VILLA MATIENZO 
Laín Calvo 24 Ifi 

Molino se vende 
E n Villadiego son facilidades da 

pa-go Tratar con Euetaquio Recio 1 
ARENILLAS DE VIUUADIEQQ j 



A c t u a l i d a d b u r g a l e s a ! : V I D A E T E R N A 
>1 TTIÍJ R NueTamente hubo ver-
^ •* " bena. El clásico festejo 
se repitió ayer. Y en este caso concre
to, ojfreció una particularidad. L a de 
batir un "record". Superar una marca 
siempre ofrece iníerés. En deporte es 
signo de potencia. Vitalidad que de 
la lucha entre el hombre y los elemen
tos se traduce a favor de aquél, 

Y ayer—caso insólito—se batió la 
marca de las verbenas. Esta clase de 
festejos van prodigándose en nuestra 
ciudad. Burgos adquiere carácter én 
este aspecto. La primera de la serie 
se celebró el día de San Fernando, con 
motivo de la festividad del Santo Pa
trón de Ingenieros. Siguieron las tradi
cionales e indispensables de San Pe
dro—en este año dos—y ayer tuvo lu
gar la del productor. En total cuatro. 
Como puede apreciarse, todo un "re
cord" en un espacio de tiempo deter
minado.—B. I . 

bombas pfc^neñas Y una gramU. ««f? 
timbres, doce racords y otros üeotfio-
rlos. 

Deí hecho se dio cuenta en la Guar 
día Civil, del puesto de Medina, qu« 
practica las averiguaciones ptrtinea-
les. 

JSn el sorteo del cupón pro-ciogos 
celebrado el día ele ayer, resultó pre
miado el número 002. 

Comprad, el cupón pro-cíegos y 
contribuiréis a una obra patriótica. 

SUBASTA DE OBRAS.—Ei día 25 
de Agosto se celebrará en la Dirección 
general de Montes, Caza y Pesca f l u 
vial la subasta de olmos del camino 
foresta! de Huerta de Arriba al Colla
do de Neila, cuyo presupuesto d« 
contrata asciende a 1'22.330,23 p«-
setas. 

GRATITUD.—La familia de doña 
Juana Rábanos Arnáiz (viuda de don 
Manuel Ronda) (q. e. p. d.) , da las 
más expresivas gracias a cuantos asis
tieron al entierro de la finada y al 
funeral celebrado por el eterno des
canso de su almíy 

OBSERVACIONES METEOROLOGI
CAS.— Barómetro : A las siete de la 
mañana, 689,0: a las dos de la tarde, 
600,3; a las siete de la tarde, 690,2. 

Termómetro : Máxima a la sombra, 
21.K; mínima a la sombpa, 7,8. 

Dirección y fuerza del viento:. A 
las siete de la mañana, S—2 Km. : 
a las dos de ia tarde, calma; a las 
siete de la tarde, E—2 Km. 

Recorrido, 230. 

ROBO DE BICIOtiETAS Y ACCESO-
RIOS.— En la noche del 15 al 16 de 
los eorrientes, penetraron varios indi
viduos en un taller de bicicletas de 
Medina de Pomar, propiedad del ve
cino Vidal López González, apoderán
dose "de tres máquinas nuevas, dos'de 
ollas de señora y la otra de caballero, 
marca "Fén ix" ; otra seminueva;, de 
caballero; seis cubiertas nuevas, tres 

TEATRO PÍUNGIPAL.— Com
pañía lírica de Salvador Vide
gaín. A las 6i "Los chicos de 
la escuela". A las 7,45, "El san
to de la ísidra1' y "La Fiesta 
de San Antón". A las 11 "Do-
loretes" y "Alma de Dios". 

. CINE AVENIDA.— Hoy, infan
t i l , "La muerte acecha". En fun 
ciones de costumbre, "Volvieron 
cinco". 

COLISEO CASTILLA.— Hoy, 
infantil, "La Dolores". En fun
ciones de costumbre, "El he

chizo de! imperio". 
CINE GALATRAVAS.—. Hoy, 
las '3^8, "Canitoga". A las 

5,15, 8 10.45, "Una herencia en 
París V. 

PLAZA DE TOROS.— Hoy, a 
las 6 de la larde, gran novillada 

actuando' Máximo Golomo y Gus 
tavo Rodríguez. A contiñuaGión, 
sorteo de regalos. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
Defunciones: Eugenio Gollante» M u 
lero, do Velayos del Campo (Vallado-
l id ) , 66 años, Hospital provincial. 

Nacimientos: María del Carmen La-
rrosa Cruz, María Nieves García Martí 
ríéz, María del Carmen Albo Pérez, 
Pablo Miguel del Val, María San M i 
guel Martínez. 

SERVICIO FARMACEUTICO.—- Hoy 
ost'arán de turno día y noche] las far 
maeias de viuda de Mart !nez. Plaza 
de José.Antonio y Emiqtie Cano, pa
seo del Espolón. 

Durante la semana permanecerán 
de servicio nocturno las de señor Reol, 
Plaza de José Antonio y viuda de Mar
cos., calle de San Pablo y de dos a 
cuatro de i a tarde, I . Martín, plaza del 
General Ptimo dé: Rivera y R. del 
Alamo,' paseo de los Vadillos. 

DISPOSICIONES , OFICIALES.— El 
"Boletín Oíicial" de la provincia co-
nvspondiente al día de ayer publica 
lo siguiente: 

Gobierno civil.-^-Deeretp del Minis
terio de Hacienda sobre emisión de 
títulos de la Deuda. 

Interesando de los alcaldes presi
dentes de los Ayuntamientos donde 
exista Hospital Municipal . que den 
cumplimiento al servicio que les ha 
sido encomendado para la organiza
ción del seguro de enfermedad. 

Comisaría general de Abastecimíen 
tos y Transportes.—Anulando el ex
travío de cartillas de racionamiento. 

Colegio provincial de secretarios, 
interventores y depositarios de Admi-
nistración Local.—Relación de ios se
cretarios de tercera categqría que 
tienen el título en depósito en el Co
legio Nacional. 

Sección administrativa de primera 
enseñanza.-.—Relación de las maestras', 
que .han solicitado tomar parte en lás | 
oposiciones de ingreso en el Magiste-j 
rio Nacional, %¿cfÚSáÉÍ 

D O M I N I C A V í J I D E P E N T E C Q S T E 5 

I S v a n g e i l o d o e s t e d í a s e á ú » S . L u c a s 

En aquel tiempo: "Dijo Jesús «i Y así, en primer lugar, nos recuer-
sus discípulos esta parábola: Un da que todos y.cada uno de nosotros 
hombre rico tenía un «dministra-j somos ese mayordomo que ha de dar 
dop que fué acusado delanU de éi- cuenta a su señor de la administra-
d« que había disipado su fortuna. ¡ cíón de esos bienes a su cuidado con-
Lo llamó y le dijo; ¿Qué ©s lo qu« fiados^ enseñándonos así que todo 
oigo de ti? Dame cuenta d© tu ad-l ouanto tenemos, lo mismo los bienes 
ministración, porque no quiero qu© materiales, que nuestra inteligencia 
administres más mi fortuna. Enton-; nuestros sentidos y hasta la gracia, 
ees el administrador so dijo a si non un clón gratuito de Dios que lo 
mismo: ¿Qué haré yo, ya qu©' mi ha puesto en nosotros" como en un 
amo me quita el cuidado d© 8US[ depósito y no para usarlo libremente 
bienes? No puedo cavar la tierra; y a nuestro antojo, sino .solo para 
me da vergüenza pedir limosna. Ya| atender nuestras justas necesidades, 
sé lo que haré para que, cuando^ empleando lo demás en socorrer las 
quede cesante, haya quien mo re-1 necesidades de nuestros prójimos que 
ciba en su casa. Llamó, pues, uno BOU nuestros hermanos, y así, usando 
pop uno a los deudores d© su amo'bien de esos bienes espirituales y 
y dijo al primero: ¿Qué debéis a temporales, estamos obligados a dar 
mi amo? Cíen barriles de aceite,; buen ejemplo, a usar de nuestra au-
respondió- Díjole el administrador: (toridad para procurar el bien espiri-
ahí tienes tu obligación: siéntate^t.nal de los demáSi a dar y socorrer 
presto y haz una de cincuenta. E n - oon los bienes materiales las necesi-
aeguida dijo al otro: ¿Y tú qué le dades de nuestros prójimos los po-
debes? Este respondió: Cien me-[bres, que son los grandes amigos de 
dídas de trigo. Toma, le dijo el ad- Dios y en los que hemos de ver al 
ntstrador tu débito y haz uño de' mismo Jesucristo, como nos lo dice 
ochenta. El amo elogió a este admi- 'El mismo cuando afirma "Lo que h i -
nistrador infiel por haber obrado con oísteis a uno de los pobres, a mi me 
tanta habilidad; porque los hijos lo hicisteis". 
del sigio son más astutos en el] pues siguiendo las hermosas ense-
manejo de los negocios, que los ñangas que se desprenden de esta 
hijos de la luz. Y yo os digo tam- parábola "escuchemos el llamamiento 
biéní emplead ¡as riquezas terre-^que ^ Papa nos hace y sino lo he
nales en ganaros amigos que, cuah- mos hecho va, acudamos a depositar 

— — » — 

Nuestra Señora del Ca^J 
tarde a Jae ocho 

C A R M E N : Mes de. « 
Ja maíñana a e i c t - T * ^ 
[a tarde a .la3 ocho 

H E R M A N I T A S D E 
—Novena en honor de ¿Tnl 

Por la tarde a las siete ^ V - ^ 

do faltéis, os reciban en las 
siones eternas". 

rqan-

BEFLEXIONES 
Jesucristo, que es todo amor y ca

ridad, después de, exponer las pará
bolas del d.raema y la oveja per í jda 
y de! hijo, pródigo que pregonan su 
infinita caridad y misericordia, en es
ta parábola del mayordomo infiel, n0S| t inieblas" 
recuerda a todos como hemos de pro- '" 
curarnos nuestra propia santificación.! 

nuestro óbolo en favor de la Limos
na del Papa, que tantas necesidades 
espirituales y temporales ha de reme
diar, convoncidos de que" cuanto de
mos aquí en la tierra, será como un 
depósito a nuestro favor en el cielo, 
porque como dice el Eclesiástico " la 
limosna libra de todo pecado y de la 
muerte, y no dejará caer el alma en 

J . V 

SANTOS D E H O Y ^ 
Dominica VIH de Pentecostés . San

tos Apolinar y Liborío obs., Primit i
va vg., Eugenio y Teófilo mrs. 

Misa, 'con rito semidoble y color 
verde de la Dominica, segunda ora
ción de San Apolinar, tercera de la 
octava de la Dedicaciórí, cuarta de 
San Liborip, quinta por la paz, Glo
ria, Credo, y Prefacio de Trinidad. 

SANTOS DEL LUNES 
Vigilia del Apóstol Santiago. San

to» Margarita vg. y mr., Cristina vg. y 
mr., Vicente, Víctor y Aquilina mrs., 
y Ursíciano, ob. 

Misa, con rito y color encarnado 
de Santa Margarita (Diocesano), se
gunda ora pión de la Octava de la De
dicación, tercera y evangelio último 
de la vigilia de Santiago, cuarta de 
Santa Cristina, quinta por la paz. 

SANTOS. DEL MARTES 
Santiago Apóstol, Patrón de Espa

ña. Ss. Cristóbal, Pablo, Florencio y 
Teodomiro, mrs. 

Misa con rito doble de primera ela-
se y ooi.os encarnado del Apóstol San
tiago, Gloria, Credo y Prefacio dé 
Apóstoles. 

CULTOS: v ' 
CATEDRAL.— 'Misas rezadas desde 

las siete a las once, en ia Capilla del 
Santísimo Cristo. 

A las diez, horas menores, proce
sión y misa conventual. 

A las once y media y doce, misas 
rezadas en la nave mayor. 

SAJSÍ U S S M E S : Novena en' honor 
de Nuestra señora) deĵ  Carmen. Por 
[a tardtí) a las ocho, 

SAN G I L ; Novena en honor de 

Ctóri del Santísimo 
SANTIAGO Y SANTA ^ ^ 5 

Novena en honor del Ul-̂ D* * j 
Uapo. ^osU] 

Por la tarde,,» las oeíu 
A continuación, noven. . 

Marta. * «« 5¡t% 

H. R- CARMELITAS ** M 
Quinta).— Jubileo d© i^*5^ 
horas. las GüarJji» 

Dias 24 y 25. Por la Mag, 
nueve misa cantada. *n*ii |2 

Por la tarde, a las siet*. 
earística. ^ 

Día 26: Fiesta de Sanft ^ fl 
• Por la mafiana a las m e T V 
lenme, predicando el ^ W n ^ í r é 
Anastasio de la Sagrada F a ^ l l 

Por la l a r d é a l a s siete. C t > 
canstica en la que predicari . C t 
rendo padre Bruno de Saa 3QV%T 
minando con la procesión «óa «i iífliP 
tísimo y Santa Ana, bendieión ' itoí 
serva. . J 
. SAN COSME Y SAN DAMUY W 
Los dias 23, 24 y 25, triduo uliLiai 
Asociación Perpetua del SantísiRin 1 ^ 
eramento. u Jnor 

Por la mañana a las oefeo y «J801! 
misa y novena. J "^lu.] 

Por la tarde, a las siete y *fi 
exposición, novena, y .sermón J!?. 
dicando los tres dias don Abiiio 1 
Campo, profesor del Seminario Cr]6 P 
ciliar. ; iBie 

R.R TRINITARIAS.-—Cultos WtK 
uales del cuarto doming© |ñ k£\ 

de la Santísima Trinidad. 
4 

reserva. 

Por la tarde, a las siete, .exposuK 
de 3. D. M . rosario, trisagi©,©anta49f 

eUo 
¡a 
jesí 

H 
r Si 
So* 

RÍOI r o f m d í a da C balaros 
• " "< -.TV 

Sardísimo y Sont^rgo 

El Capítulo de Caballeros de 
Real Cofradía se reunirá en 
lia de Santiago, inclusa en la M 
Iglesia Catedral, mañana 24 de! oMm 

íe i 
itei 

con objeto de imponer las plilCll 
y el hábito resuectivamente ali^A 

y. , ,-• ene te mes, a- las seis y media de la 
de, 
cas y ei nauuo resp' 
nuevos caballeros. Don Germán GaL 
cía. ' Monzón, Ingeniero -Naval, dOj'j 
Roberto Escribano Ortega, abogad|0g 
y capitán jurídico y don Lorenz 
Díaz de Isla Muñoz, abogado., TÍIÍS 
bien se celebrarán las vísperas• <W 
día de Santiago. 

Asimismo el día 25, 
Santo Apóstol, se celebr 
solemne a las once de la mañana. 

festividad m 
rará una *m 

i 

SAN JUAN, 65 

Agencia exclusiva par» Kurp*. 
VaHadoUd y .Falencia: 

T A 1 X E S TECNICO m 

S E A R R I E N D A alma
c é n amplio. Avenida 
Generalísimo número 1, 

fVENDO "topojino" co
mo nuevo. Iníormes, 
San Lesmes, 10 2.» 
V E N D E S E turismo 
Peugeot, 10 H. P, todo 
€ín regla. También mo
tor ándustrial, acciona^ 
do por gasolina^ de 2% 
H . P. Informes. Agen
cia Quintantlla, 
MEDIAOS. "Austia" 7 
Ji. P.; "Oppel" 9 H. P. 
:con cupo reglamentario 
se vende eu Garage 
'"France". Carretera Ma 
drid. 
MflírOCICLETA 2% H. 
P., véndese barata. Ra-
ia!.ón, Garage España. 
;í A T E N C I O N ! V e n,d o 
loamionea: Mercedes; 
Piat gas-cáil Diamond; 
{Reo,, Ford 4, Ford S; 
Citroén y otras marcafl. 
[Ultlmoa modelos. A l -
ívarwz Hn^a. Ramón 
V a r i a L i l i , S. Tedéfonoa 

lo2S2. San St-
ftjastián y Alameda ie 
tJr<(nlJo 44. Teléfono 
as381, Btíbatí, 

AUTOMOVIL "Singer1', 
8 H. P., estado nue
vo, vendo. Vadüios, 41. . 
V E N D O Ford A , 17 H. T A E í f As 
P., cuatro puertas, 7 
neumáticos. Razón, esta 
Administración. 

Hasta palabras, &m pesetas» — Cada palabra más, veinte eéntim®s 
esia Aiminlstradóis, aaa peseta aaáa par teaeraléa 

V E N D O tlertrtera de EXTRAVIO perrit» ^ 
cuatro días buena ra-, meses, blanee, pinUí' 
za. Informes. Camiino gras, cortadas orejas 
dé--Cortes Gregoria, Ba rabo. Gratificaré entr 
r r io , • ga. Pollería CataW.' 

lie San Lorenzr. 

l í a é s ^ á © i PERDIDA . impe^ í í}J* ' 
niatura Q m- ALÍQULA tóalálita^ niaiura P ^ 1 ' ^ , ^ 

ctón para dormir con «o^dQ la I s i a , | ^ 

C O N T A B L E coa gtoladén vígtntt m a . V E N T A casa nueva c o n s V E N D E S E máquina O C A S I O N : Vendo casa f o r m e s . Barriada 4 ^ lo^nU'cg^ 11 
tica necesita, almacén yor prec|0 dej deltrucción, consta piso. "Singer", cunai coche; nueva, planta y p i s o - ^ ^ ' l n * 29' 
de drogas. ^ Escribir. j|ej5íailjdo en ja taaa., planta baja y patio. Ra-moisés, camn turca, bo desalquilada, barata y S E D E S E A N do» per so-
Apartado numero 19. z ^ gan juiián( Gaminotas aitaa. Informes, terreno para edificar, ñas estables sólo dor-
Aralnda de Duero, Mirabueno, Fábrica "LaConcepción 

orá" Codorniz' 
26 porte- Informes, Santa Doro-

Sin-
San 

V E N D O farmacia 
ría, 

única V E N D O 
tea, 30, primero. 

mir. Santa Clara n ú m e -

la. i , tercer*. 

T r a s p a s p s 

toda prueba, 
en Hontoria del Pinar grupo motobomba riego 

ro 9, bajo, SE TRASPASA • SE NECESITA chaleque V E N D O radio y 
ra en Sastrería Barrio, quina de coser 
Espolón, 30. Informes, ger" industrial. 
aficina de Colocación. Cosme número 3. xr. (Burgos). Dirigirse a y segadora Dcoring. Ges V E N D O .muja toda ,r ^ T A" 
SE NECESITA s i r v i e n - P E R R O de caza "Se-viuda de Cámara. toría Administrativa "Es prueba 6 y media al- ^ , , 

ta buenos informes, buen ter" vendo. . S a n t a TTR ATTrrA tul)0ji u^a-P¡no,'• Madrid, 5, Bur-zada. Confitanoio Rtey pol> . * -̂ l̂21*110 
sueldo. Laía Calvo, 3. Agueda, 42. 2». jlta ^ p ^ t o a Úrallta ^03- en Mahamud, ra' V P ^ m r o . Ifsñm 

T R A J E señora nuevocaj^n ouaro'para te-VENDO pisos 4 habi- S E V E N D E ternera de j ^ - P E N A L E S 

arrif'l 
da salón de baile j# |Jj 
^a. Informes, el « t 
ño. Padre Flérez, ^ • 

mueble* 5) pnmefQ. 

tercero. 
nlsdí caza, pesca, vlti**** ^ 

desalquilados eco-landesa. Ventorro Doa S E N E C E S I T A ama luntades 1 Ar.-. 

SE NECESITAN oficia-hechura sastre vendo, cha^ Burgos San Pablo taciones amplias, serví-12 días, pura raza Jio
tes carpinteros y ayu-Vega, 27. ha.biftación 3 S E *vENDE* magnífica0 
danfces de máquina. I n - ^ yENDE ' máquinaesCOpeta Sarasouetd caHinomico9- Sáenz de San~f« *!^0- de cria, de pocos dias asuntos. I^P1' 
formes, Carpintería Lan -singer" de pie y ma-bre 2o oon su fundaLaMarÍ9' San Juair' 65. V E N D O carro, usado. Para criar Madrid enAgencia "Gesb^» ^ 
dáburu y Oficina de Go- n0> Cidt 24, cuarto. completamente nueva. COMERCIAL Burgalesa, ^ t a r . ^ Va^nt ín casa dc ¡o» padres>Ra 26. 1/ Telé'cno 
^caoióo. SE VENDEN máquinas fabricada antea del J6.Santander 10. vende pi^o v ^ l i o - ^ Ca-z6n Aranda de Duero. S E N E C E S I T A ^ 
MATRIMONIO horlela- «s inger" al contado y Pjaaa Joaó Antosio, 54 libre 4 habitaciones s f - ^ j Arlas de Miranda 22 va 

vicios. Crucero San ja_ •'W-AWUIÍNAK.LA. agí too-prim6ro y Madrid Quin ^ — a t * » 0 ; , 

I 

no, falla para finca, A plazos hasta 36 meses. Pañer ía . 
próxima^ Madrid. Escrl- AlrniranU Boniíaz. 7- V E N D E S E coche m o - ^ n , 23.500 pesetas. 

" ARMONIUM transpon-derno. ^emánuero. niño MAQUINA fotográfica " a v ^ t a d ^ 

por no poder 

dex, Veláxqufiz. 27 
dtid. 

Ma

lo. Informe», 
miniatraclía. 

tor, dos pedales, vendo. Plaza José Antonio, «.deseo oomprar. tamañoa mano y ara 
Tratar, Sacristán San- Portería, mañanafl. 6i9 o oienor. Imprenta ̂  viñeros y 

da, •acgftdíora^ - E l ti-tana 14 3« derecha, 
gre" y "Aiiieta" tipo * 

P é M Í l d e s eBRTiFXCAB^ *éfi. 
gii-ato- PERDIDA da un reloj les. U lUm»a .W¿ M Aranda 6% M.\niíJNARIA vinícola y Lozano, «alie Moneda. rioa Triplex, cultivado-pulsera d« Sr 

nleiooíii. Consultad a Ma.VEXDO perra «aza "Poln r M patatas y - remóla^ tificará a qule 
. St gra- r iónos . L i í » » ^ * 

n lo entre transferen*!** *. J!/á K* 
Ningún artículo usado VENDO radie 45» p«M rrodan v Rezóla. iusMiie ter" en Villalonquejar, oha, pulverizadores Bac-gue, San Juan,-47, ouar-tes cochíS- f̂JLk** 
podrá v^ad^se, según tAS, P^dre l-lérez, 22, ru-^. Apartad» 2. Loffre-Laurentiae é* la Fuen-oJhus, picaas recambio to. derecha. Lerénze Iz-minislraMVa "* f 
lo dispuesto en ia Le-«uar t e . í # . te. Oaaa Grig-elmo quiárde. Madrid, *• 



fel 
DE i i PIO K l 

Por F . de LLANOS Y TORRIGL1A 
santo que m es un di* do ^ UmosaM loa donatdTos d« los 

S ^ ^ ^ T M a y o r ni una Cuai-e^; católicos de todo el orbe ;es la que de 
- ^ ^ ñ o se ban cumpliao ya ^us labios recibe aUcnto para toda era 

^ T I prnoezó. T empozan. 
^ t r t ^ o m í o ' l a ' E n c í c U c a fciummi 

Octubre de m*t re-

presa de amor al prójlm8, l l á u ¿ ¡ : c " 

cobarde, desdeñosa y cicatera indi 
^jos aquellos a quienes ha ferencia ante las necesidades d ^ 

b A n i d a d de ^ guerra y pobres de nuestros h e r m a n é ^ S 
^ a únenos que estabs.n librea que resplandece en la b e a t i ^ i ó ^ de 
^ I t ó que el deber del amor la fundadora de las Hilas de ia r ^ S fundamental del VelnQ tat; eS ^ ^ ^ d i ^ T n l a ^ o r ^ n 
^ no es palabra racia: cuan- Soberana de Malta; es la oue e x h m ^ 
^ qüe todos ^ hijos de el recuerdo bíblico d f ^ ^ S ^ 
^ . ^ i t e n d o al divino sama-! no enterrador de los m u e i ^ ' s es ia 

SU 
imitando 

Z bordaran de los que, por 
.guea-ra, ^nen<lere-

sin adjetivos, sin 
cuantas lo fueran, Y 
en el transcurso 

^ í n ^ p a s i ó " y al socovrc 
J ^ e r ^ e r r a sin adletiv 

de 

el SJ 

que, en la voz y en los sentimientos 
del Papa, "hermana a los pueblas y a 
todos los hombres bajo cualquier cie
lo, lengua o usos que los distingan". 

Sublime dosel de Caridad, al cobijo 
del Pontífice en la Ciudad Eterna, aún 
fuera de los límites del Vaticano, se 

—-r; rristo al par Que sus acogieron desde el principio de la gire 
0 - Mamando caridad pa-;rra millares de fugitivos. Quien esto 
^ ^ m o en la jomaoa luc-1 escribe no olvida el día aquel de 1942 

• itoacfi- A!1 Aniversario del Gólgota, !en que, a l llegar a Roma, se halló sin 
J W í " 1 ^ ^ r̂ or la salvación espl-; hospedaje porque de toda Italia y de 

iglesia PldeH^nanidad entera así fuera de ella habían p t m A M * * w * AN i mr¿: & Humanidad entera, asi fuera de ella habían acudido allí fa-
ds u i L en nombre de la religión de mmas enteras sobrecogidas de terror. 

i^^>Se í 'ocupándosede lasa lmas no trenes, embadurnados de negro. 
S ida los cuerpos" pide también ^ Tentanillas de cristales, volcaban 

la salud corporal de todos los a Q J - H ^ del Xiber jegiones de seres 
Lbres; no sólo la de los Je su grey qUe ^ resguardaban en las inmedia 

ilio Cpaganos. 
0 ^vim claro lo dijo un día su voz au 

mmn la de 1^ herejes y cis- ciones del" Supremo 'íerarca"de'"'ia 
^ de los pérfidos judíos, la d e j ^ e s ^ ^ n̂ estro gianaSiaÜéere0̂  

trclamaban. Y aunque muretas de la
drillo y argamasa intentaban cubrir 

justa a los seminaristas: la caridad estatuas y monumentos se veía bien 
«ísconoce límites y "se extiemie a to-!que ÍUO eiv un uibut.j a las aparien-
'̂fes los hombres, lenguas, naciones y | cias más que un convencido esf uer~ 

najes"; y no se endereza sólo a pe-,20 de la precaución. Podía atrinche-
0SI<i r para todos la luz de la Fe. Es U m rarse un Moisés de Miguel de Angel-
^'Is ¿a misericordia corporal; es aquella jno recubrir todo un San Pedro, ni 

tya recompensa garantiza el Evan- ¡ todo un Foro, ni tanta columna de in-
lio hasta por el vaso de agua que sa j gente, ni tanto santuario de la Reli-

¡S diai nombre de Dios; es aquella que 
luestro Papa ensalza en Santa Isabel 
[Hungría, en San Francisco Javier, 
.tSan Camilo de Lelis, en ios misio-

jtw'* es ^ que el propio Santo Pa-
h cuando secundaba en la guerra 

erior loa impulsos caritativos de 
bedicto XV ejercitaba aliviando 
fcaurias y distribuyendo dádivas; es 

qus —ya durante su Pontificado— 
ó generosa en pro de los üniande-

fs, de los griegos, de los holandeses. 

orine; 
ia tar 

! a Id 
\ Ga 
. do 

gion y del Arte. Y hubo un momento 
—hora aciaga para San Lorenzo ex-
etramuros— en que esa vaga esperan
za de salvación material se perdió. 
Pero ' quiso la Providencia, reserván
dose para sí milagros que no podían 
hacer los hombres, salvar de la des
trucción la urbe inmortal y con ello 
una de las mayores preocupaciones del 
Papa, ciertamente, se disipó. Pero no 
era la única. Su mirada de águila se 
extendía sobre el mundo entero en 

los polacos, desmenuzando entre llamas, sobre media humanidad sin 
og el óbolo dp San Pedro y tirocan- pan y sin albergue. Y cuando el legí-

ató fi^feagK 
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timo júbilo por la salvación da los 
viejos muros de la Santa Sede reper
cutió en ellos halló al Pontífice dolo
rido y angustiado siempre, porque no 
se ha enfriado el fervor en su pecho 
de las perseverantes plegarias tn pro 
de cuantos sufrían por la guerra has
ta en los más remotos contines, 
. "No dejamos —había dichc ni 12 de 

Marzo— de pedir socorro a gritos; con 
juramos a todos los que de cualquier 
manera puedan ayudar". Y dos días 
antes de que la nube trágica de la in
vasión se esfumase sobre el ciflo de 
Roma, la autoridad serena del Santo 
Padrt, prefiriendo el prr.o.o nesgo, 
decía a los Cardenales: "Kuestro de
ber, en esta hora de pobreza sin pa
ralelo, es atender la^ voces que en de
manda de ayuda se levantan de todas 
partes. Debemos socorrer a todos, sin 
distinciones de nacionalidad o de ra
za, hasta que el minio atormrntadc 
encuentre al final ííi paz" Para la pie 
dad ecuménica de Pío X l l son una 
gota de agua las cuaírooienas mil li
ras que el día de su jbileo derramó 
entre los pobres de Roma y las circo 
mil comidas que dio ?. sus expensas 
en el Vaticano. Es Europa pulverizada 
en sus cinco sextas parlen, son todas 
las ruinas del Globo que le liacen in
habitable, son las bandadas laméli-
cas que duermen al raso, lo que.opri 
me su corazón paternal y para cuyo 
remedio pide colaboración y alientos. 

España no desoirá su voz. Es la Es
paña de una Isabel que inventó los 
hospitales de campaña Es la España 
donde se fundió el nüna 'le 'San Juan 
de Dios. Una España de Piquer y de 
Manjón. Es la España de - la Madre 
Sacramento. Es la España de Alfonso 
X I I I y de su benemério secretario 
Emilio Torres que finio humauitario 
servicio prestaron ciurante la guerra 
de 1914. Es la España caballeresca y 
pía que puso en 'ooca de Don Quijote 
el misericordioso consejo: "Si has de 
vestir seis pajes, viste tres v otros 
tres pobres, y asi tendrás pajes para 
el Cielo y para el suelo" 

Sumémonos todos a la caridad que 
de nuestra catolicidad comprensiva 
espera Su Santidad, pero hagámoslo 
sin regateos ni mezquindades. No só
lo con el rocío atómico y apenas ope
rante de unas lánguidas listas de sus 
cripción ;con la riada fecundante de 
un desbordamiento de amor frater
nal al resto de la humanidad dolien
te. Todo será poco, que no tiene fon
do la sima que se nos invita a relle
nar y es urgente ei remedio, mucho 
el estrago; y somos contados los posi
bles aliviadores e incontables los ne
cesitados de alivio. Colectas extraor
dinarias, espectáculos, deportes, fies
tas de sociedad, llenen con sus recau
daciones la escarcela de los pedigüe
ños para el Papa. Como, escribió Cas
tro y Serrano: Charitas vanitatis; et 
omnia Charitas. Pero ello con efusión 
con largueza, no como un compromi
so servido por el buen parecer y cer
nido por el egoísmo. Que también dijo 
Cervantes: "Las obras de caridad que 
se hacen tibia y flojamente no tienen 
mérito ni valen nada". 

U Bipitiil PINlitial M i SI » i l 
ei ¡ ü i je É l i w li w i e i iiai U i i 

Preside el Sr. Careaga • asisten ¡a encumbrar el prestigio de suestres 
los Sres. de Diego, López-Linares, Pa 
niagua, quedando aprobada el «tota 
de la anteríorí 

Usa de la palabra el señor presi
dente T manifiesta que el fallecimien
to del Rvdo. P. Luciano Serrano, 
Abad mitrado de Silos, ha causado 
honda y dolorosa emoción en toda ia 
provincia, que sufre la pérdida Irre
parable de uno de sus hijos más ilus
tres y preclaros, a cuyas honras fú-
nebras e inhumación asistió bajo ma
zas, esta Piputación, que quiso pa
tentizar de tal forma la admiración y 
adhesión a que tan santo, varón pro-
resatm la provincia que le ,vió nacer. 

Dio© el Sr. de la Puente que el 
llorado hcnecUctino rodeó su figura de 
los máximoa prestigios como investi
gador de ia Historia, habiendo reali
zado una obra ingente para descubrir 
la recia y fecunda personalidad de 
Castilla en épocas pretéritas, singu
larmente en nuestro Siglo de Oro, con 
lo que fea-prestado a la causa de di-
vuigaoión de la vigorosa personalidad 
histórica castellana un servicio de 
incoloulable trascendencia y de méri
to excepcional, ya que ha contribuido 

lares por toda la faz de la tierra. 
Muchas veces él P. Luciana fcónró 

^on sus gratas visitas el Palacio pro
vincial, donde deja recuerdo impere-
dero. , 

L a Diputación dice debe unir su 
dolor al que sienten hoy todos los 
pechos burgalescs, por la Irreparable 
ptírdida sufrida, y con objeto de que 
así se patentice en ct libro solemne 
d« actas, propongo que se levante la 
seiión un señal de duelo, y que el 
pésame de ía provincia, represen^da 
por esta Corporación, se traslado a ia 
familia del P. Serrano y a la benemé
rita Comunidad Benedictina de Silos, 
donde desarrolló durante largos años 
una labor admirable, impregnada de 
santidad, de unción religiosa y de in
flexible espíritu monástico* 

Todos los reunidos se suman, eii 
ios términos más expresivos a lo ma
nifestado por el señor presidente, y 
adopta por aclamación, el acuerdo 
de levantar la sesión, en .señal de 
condolencia', y que así se manifieste 
a la Comunidad de Silos y a ios fa
miliares del finado. ( 

Mtm ü P i i i i i ü i m i í m 
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S e v e r i f i c a r á e s t a m a ñ a n a 

E n las pistas de la Sociedad Tenis 
Club de esta ciudad, se están celebran
do los I Campeonatos locales de la 
categoría B. Los resultados obtenidos 
hasta la fecha han sido los siguientes: 

INDIVIDUALES C A B A L L E R O S 
Enrique Liniers vence a Santiago 

Liniérs por 6-2, 3-6, 2-6. 
José Barriocanal vence a Enrique 

Suárez de Puga, por 6-1, 6-1. 
Santiago Muguiro vence a José Luis 

Como tenemos anunciado hoy en; 
el ;Campo de Laserna se celebrarán lo»! 
encuentros correspondientes a loi 
Campeonatos Locales del Frente de 
Juventudes. Rodríguez, por 6-1, 6-2, 

"En primer lugar y a las diez de la Carlos Crespi vence a José Luis 
mañana contenderán los equipos Ri - Montero por 6-2, 6-4. 
cardo Zamora-Rosales, dirigidos por Hoy, a las doce, y por la tarde de 
0l Colegiado Sr. de Miguel. • siete en adelante, proseguirán estos 

A las once, se celebrará la final interesantes campeonatos, qué están 
del Campeonato Local de Balompié llamados a ser el resurgimiento deñ-
disputándose fel preciado título de¡nitivo de la afición tenística en núes-

f r e t e r a d e A r c o s , 1 0 
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osiciones a l Magisterio 

^ '''A ME'OR PREPARAĈ N 

rman m£is ^e CI'en alumnos niatr¡culados? cujos 
^Qes de inscripción pueden verse. 

"«WiiUd Patria Hispana de "BVIOT 
Madrid, Plaza da la l " ^ ^ ' ^ , 

entraarre^0 a la O f í e n Miaís íer ía-
^ W L ! . condiciones j efectuar este Seguro^ «orno Ent idad 

^ 0 o 

^ e l a í ^ ^ P^azos para afil iación y e l ecc ión Entidad asr gimclon-
Julio actúa1, « d m í t e prcnosidoties. 

R e g i d o en B U P G ü S : Sres. MaZUcta^ v A l o m o 
Üomici ' io: P.a?.a Fernán G o n z á l e z , 35 

A u t o m o v i l i s t a s 

T r a n s p o r t i s t a s 
Gran comodidad en vuestros •amio-

nes construyendo vuestros baquets en 

T a l l e r e s « L o a r t e » 

San Pcbte, ?í im. 9 

Campeón los equipos Minerva-Burgos 
arbitrada por el Sr, Melgar del Cole
gio de Arbitros.. 

Y como hroehe final del magnífico 
éxito conseguido por el Frente de Ju-1 
ventudes con la organización de estos 
Campeonatos nunca superados tanto 
en número de equipos participantes 
como en entusiasmo y calor deportivo 
por parte dé los jugadores, acto se
guido de la final de balon-pié se 
cedebrará el reparto de premios a los 
18 equipos mejor clasificados tanto 
en fútbol como en balón-cesto. 

L a Asesorería de Educación Física 
reemérda a todóa los equipos que han 
dr. recibir premio la obligación inelu
dible de presentarse uniformados con 
los colores de sus equipos res-
peo! ivos, a las once de la mañana en 
el Campo de Laserna. 

Asimismo la Asesorería de Educa-
©ión Física por medio de ^sta nota 
invita a la afición burgalesa así como 
«. los Directivos de las distintas So-
«iedades Deportivas a presenciar ' es
tos encuentros finales de los Campeo
natos infantiles, verdaderos cimien
t a del rcKltrgir de nuestro- deporte 

S E G A D O R A S 

de úlliraos modelos 

G U A D A Ñ A D O R A S 

con peine especial forjad# 
para legumioopas 

Eiisíencias púm entrega 
inmediata 

C 4 S 4 6 i ¡ e E Ü ! 0 
M s r c c d , 6 y 8 - B u r g o s 

tra ciudad. 

TEÑÍS DE MESA 
Con gran animación se han inicia

do los 11 Campeonatos sociales del 
Tenis Club de esta ciudad, al cual 
concurren 25 participantes. 

Los resultados habidos han sido los 
siguientes; 

INDIVIDUAL SEÑORITAS 
Señorita Concha Liniers vence a. 

señorita E . Echenique, por 21-18, 21-19. 
Señorita Marcedes López vence a 

señorita T. Conde por 21-6, 21-12. 
INDIVIDUAL C A B A L L E R O S 

Señor Mardones vence a señor San
cho por 21-13, 21-11. 

PAREJAS MIXTAS 
Señorita M. López-Sr. Lapique, ven

cen a Srta. E . Echenique-Sr. Riu Iz
quierdo, por 22-20, 21-19. 

Esta tarde tendrán lugar los siguien
tes partidos eliminatorios de estos 
Campeonatos. 
- • i " — i » ™ E » ™ i M B n n i n i n M — " a — • " "» •• IÍP.MTI «m 1 ̂  —T»nir»i» 
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Una declaración oficia! del 

Gobierno de EE. UU. 
"Washington.—Un portayoz del De

partamento de Estado ha declarado 
a los periodistas que el Gobierno es
pañol y la embajada de los Estados 
Unidos en Madrid han colaborado 
eficazmente en la ayuda a los refu
giados europeos de diversas naciona
lidades, judíos en su mayor parte, 
desmintiendo así la campaña de la 
Prensa izquierdista, que venía afir
mando que el Gobierno español en
torpece esas evacuaciones y que la 
embajada norteamericana en Madrid 
se inhibió del asunto. 

Desde Noviembre de 1942—dijo al 
portavoz—han sido evacuados a tra
vés de España mediante la ayuda del 
Gobierno de Madrid y de la embajada 
de los Estados Unidos en dicha ca
pital, más de 40.000 refugiados euro
peos.-—Efe. 

Los educadores de una ju
ventud para Dios y la Patria 
viven en los Albei^ues del 
S.E.M. bajo el signo de estos 
dos principios. 

Las tropas del 
r á p i d a m e n t e a 
A l g u n a s p a t r u l l a s s e h a l l a n a s e i s k i l ó m e t r o s d e P i s t í 

octavo 
t r a v é s 

progresan 
del Á r n o del v a l í 

Cuartel general aliado avanzado en 
el Mediterráneo.—El comunicado de 
hoy sábado anuncia 

Fuerzas terrestres: Las tropas po
lacas del octavo ejército han realizado 
avances que varían entre tres y cua
tro millas en el sector de la costa 
y están en contacto con el enemigo 
en la carretera de Sennigallia. Las 
tropas británicas del octavo ejérci
to han progresado rápidamente en el 
valle del Arno y en las colinas Nor
te y Noroeste de monte Sanmichele. 

En el sector del quinto ejército, las 
tropas consolidan sus posiciones en 
la orilla meridional del Arno. Las pa
trullas alcanzaron un̂  punto a menos 
de seis kilómetros y medio de Pisa. 

Aviación: Aviones tácticos prosi
guieron ayer sus ataques contra medios 
de transporte enemigos en Italia sep
tentrional y Yugoeslavia, operando con 
tra vías férreas y carreteras, transpor 
tes motorizados, buques y otros obje
tivos. Formaciones de bombarderos 
medios y pesados atacaron objetivos 
miütsires de Checoeslovaquia mien
tras otras formaciones atacaban ob
jetivos ferroviarios de Mestre, en Ita
lia del noreste. 

COMUNICADO ALEMAN 
Berlín.—En Italia el enemigo empren 

dió numerosos ataques aislados en casi 
todo el frente. Estos ataques fueron 
rechazados en general y únicamente 

J U S T I C I A S O C I A L 
Las revoluciones, se justifican y per 

manecen, no por sus promesas sino 
por sus obras. 

Nuestra Revolución falangista, lle
va en sí, en su germen de fecundidad, 
un noble afán de perfeccionamiento. 
Y está, crismada, apoyada firmemen
te, en y por dos pilares básicos, fun
damentales y ciclópeos que son: pie-
peupación histórica y justicia social. 

Hubo un tiempo, reciente en nues
tra memoria, cicatrizado ya en nues
tra carne, durante el cual, una ola 
demagógica fué borrando poco a po
co, los perfiles ponderados del hom
bre, hasta convertirlo, casi, en una 
máquina fría o en una pancarta exó
tica. El peligro í'el comuutómo asiá
tico, agazapado y acechante se encu
bría en la máscara de unas reivindi
caciones sociales, de una justicia so
cial falsa, de un encono de clases y 
un concepto, exclusivamen le rnaLeria-
Jista de la vida, 

Rusia, que llegó al cristianismo con 
diez siglos de r e t r a s o , que vive 
sumida en la barbarie y rn la mise
ria, aceptó, como an j agüete, como 
una golosina, la estrella sangrante ba
jo la cual se abría nuestro tiempo: la 
Justicia social. 

Para el alma eslava, extraña, impo
tente, degradada, con vioj os resque
mores de imperialismo fracasado en 
Jas páginas de su I&toxta, el comu
nismo fué el motor que puso en mar
cha una demoniaca, gigantesca aspi
ración: la dominación del mundo. Pe
ro, el fracaso comunista, el fracaso 
del régimen soviético, tiene hoy con-
tornos duros, que fon, perceptibles, 
para el más fanático seguidor de la 
.XJ.R.S.S. 

Socialmente el comunismo ha sen
tido -la derrota. En cuMquler país ci
vilizado, el obrero vive con más co
modidades, en condiciones de vida 
más higiénicas, que en la U.R.S.S. En 
Rusia, millones de seres padecen ham
bre, dolor, persecuciones, epidemias. 
El régimen de igualdad, la medida 
del rasero común, ha estabiecido un 
nivel de vida precario * deñcien.e. 
Y en el resto los sucesos que dan un 
Índice de la capacidad ingeniosa, cul
tural, científica, industrial de un pue
blo, el comunismo no puede apuntar
se ningún tanto inmportante. 

Todo el fracaso soviético, servH pa
ra que los "enterados", se guiñasen 
el ojo, manifestando, en voz baja y 
misteriosa que la fortaleza económi
ca rusa, el avance social, la preocu
pación científica, la labor cultural, 
todo estaba subordinado * un interés 

P o r Pedro G A R C I A S U A R E Z 

bélico. Pero las últimas noticias de 
guerra, la confesión de la agencia ofi
cial soviética que da a conocer las 
fuentes del potencial guerrero de la 
U.R.S.S., dieron un mentís rotundo 
a los parciales informadores. Si Ru
sia, había antepuesto a todo, había 
dejado todos sus problemas para des
pués y se había dedicado a fabricar 
material de guerra esta confesión de 
los miles de baterías, de tanques, de 
aviones, de fusiles que los enviaron los 
americanos, demuestra que el bluff 
ruso, comunistai es tan tremendo en 
el campo social, como en los restan
tes. El fracaso, pues, del comunismo, 
no deja lugar a dudas. Y el aire, des
carnado, la estafa de los soviets a los 
bobos del mundo, ha quedado d? ma
nifiesto. 

Algo, parecido, quisieron hacer de 
nuestra patria: el estado soviético nú
mero dos. Pero España, tenía latente, 
vivo, el espíritu vigoroso que un día 
alumbró mundos, la fé del catolicis
mo, la norma de la espiritualidad. 
Frente a los fusiles del odio alineados 
ios pechos revolucionarios de nuestras 
escuadras juveniles. Y nuestra revo
lución, la Revolución de la patria es
pañola, dió paso, tras la paz bien ga
nada, a esta etapa de hoy, en la cual 
las obras se suceden, y "nuestras reali 
zaciones, echan por tierra cuantas 
sombras quieran interponerse en núes 
tro camino, sin que puedan nada an
te este poderoso Impulso, los tristes 
agoreros de dentro o de fuera". 

Franco, el Caudillo de la pa/, el ar
tífice de la Victoria, ha dicho recien
temente, cuál ha de ser nucscm res
puesta a los que nos preguntáVv; ¿qué 
es la Falange?.. 

Y son obras, no promesas, lo que 
justifica nuestra existencia que se dis 
para en tres flechas raudas y tensas 
de servicio perenne: libertar a Espa
ña y engrandecer a España, 

en el extremo del ala derecha los alia
dos lograron ganar un pOco de terreno 
a costa de grandes y sangrientas pér
didas. Fracasaron otros ataques con
tra nuestras nuevas posiciones. En el 
interior del territorio italiano han re
sultado muertos 70 terroristas durante 
los combates librados estos últimos 
días. 
ENVIO NORTEAMERICANO DE 
ROPAS Y MEDICINAS A ITALIA 

Ñápeles.—Importantes envíos de ro
pas, con un peso de cerca de medio 
millón de. kilos, y de productos medici
nales y sanitarios, por un valor de 
850.000 dólares, llegarán a Italia en los 
próximos dos meses, según ha anuncia-

I I i i 
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Tokio.—El general' Koiso ha sido 

nombrado presidente deí Consejo, se
gún anuncia la agencia Domei. El nue 
vo Gobierno ha quedado constituido en 
la forma siguiente: 

Primer ministro, general Koiso; Asun 
tos Exteriores, Mamotu Shigemitsu, 
Marina, almirante Yonai; Guerra, ge
neral Sugiyama; Interior, Shigbo Oda-
chi; Hacienda, Sotaro Ishiwata; Mu
niciones, Ginjiro Fugiwaba; Transpor
tes, Yonezo Maeda; Agricultura y Co
mercio, T o s h i r o Shimada; Jus
ticia, Hiromasa Marsuzaka; Educa
ción, Marishige Ninomiya; Bianestar 
Social, Nistada Hirose; Ministros sin-
cartera, Chuji Machida, Nideo Komada 
y Takeora Ogata; Previsión Social, His 
tada Hiroso.—Efe. 
EL NUEVO GOBIERNO JAPO 
NES TIENE BUENA ACOGIDA-
EN LA WILHELMSTRASSE 

^Berlín.—El nuevo Gobierno japonés 
ha encontrado Una acogida muy favo
rable en la Wilhelmstrasse, donde se 
ha puesto de relieve que la esperanza 
de que los dirigentes constituirían un 
gabinete de fuerte concentración, ge 
ha visto confirmada.—Efe. 
TOJO A LA RESERVA 

T o k i o E 1 gen eral Tojo ha pa
sado a la reserva. En cambio el al
mirante Yonai vuelve al servicio ac
tivo en la Marina.—Efe. 
JAPON SEGUIRA LA MISMA 
POLITICA :—: :—-: ; 

Tokio.— El nuevo ministro de Ne
gocios Extranjeros, Shig-emitsu, diri
girá también los servicios de la gran 
Asia Orienta, según ha declarado él 
portavoz da aquél Departamento, Oka 
zaki, quien subrayó que, por lo de
más, la política exterior del Japón se
guirá siendo la misma, en particular 
por lo que a la Gran Asia Oriental 
se refiere.—Efe. 

M o n s e ñ o r S p e i l m c m 
e n e! V a t i c a n o 

l l a g ó e l v i e r n e s p o r l o mtk* 
Roma.—El arzobispo de Nueva York, 

Spellman, ha llegado al Vaticano el vler 
nes por la noche.—Efe. 

do 1» Sociedad Norteamericana de 
Ayuda. Entre loa artículos ya adqui
ridos y preparados para su embar
que en los Estados Unidos figuran 50 
toneladas de leche en polvo, diez mi
llones de tabletas de vitaminas, 150.000 
pares de medias y 12.000 pares de za
patos.—Eie. 

c a n d i d a t o d e m é c r a h ^ 

l a v i c e p r e s i d e r í c i a 5 h 

F u é d e s i g n a d o en segundo ^ 

p o r h i t a d « v o t o s en" ¡ i^Sl 
Chicago.-El senador ^ % 

ha sido designado c a n S d S ^ I 
cepresidencia de los E ^ l T a ¡i 
por el partido demóci^taS' W : 

—o— ^ 
Chicago. - El senador Tv, 

designado candidato a i* f, -
c i a .^ la rePública norteame^M segunda votación. Pues en ^ V . 
ra no se obtuvo el número . ^ 
necesario par» la proclamacL * 
didato. Las cifras oficiad 
votación son: 1.000 votos nar» i' 
y 66 para Nenry Wallace ¿ S i ^ 
presidente de Estados U n S tlc! 
1941, y que so presentaba ^ 
nuevamente.—Efe. 

•ÍSÍ el comunismo ruso se aueda&e denfro ^ s\,8 fr<>r̂  
como cosa natural e interna, aun lamentando la cruel »uefle ^ 
tantos seres esclavizados, no tendríamos por qué prcocupapno 

tarde o temprano se extinguiría en su propia hoguera o depivapi» 
hacia formas más Justas y viables; pero cuando desde hace velnu 
años España, con Europa, padece la exportación de este fernifim!-
de disolución y de anarquía, ante es* otro fiprminlsmo hay 
cerrar el cuadro". 

(Del' diseurso del Caudillo ante $1 Oinsejo'Naeiohal)' 
<IU8 

I 

l l i p # 8 l t l f 

O i í 1 í l é A t t > | 

La agencia Domei dice que los norteamericanos 
han sufrido elevadas pérdidas 

pesiad. El a^repsario üa penetrado ^ 
profundamenU en las defensas jap?. 

Para una buena camarada 
de la Sección Femenina es 
un orgullo adquirir "Medl-
na" semanario ilustrado pro 
pío para toda mujer. 

L I M O g i i J I P SE L F J M P A 
DIA 25 DE JULIO 

¡Católico burgalés! ¿Te has dado cuenta de que en este 
; día, que se aproxima, termina la «uestación nacional para la 

límosma del Papa?. 
¿FIoupas ya en la lista de donantes?. Pierna que el Papa 

confía ©a tu generosidad. Por la iglesia, por España, por Bur*-
fl08!íi K"0 !0 ha8 hech0' acude con tu limosna & la colecta qu©^ 
en dicho «la 2B, se hará en todos los templos para la Mmowia 
del Papa, ^n favor de las víctimas de la guerra. 

Tokio.—Intensos combates se están li
brando en Guam entre la guarnición 
japonesa de Omiyijima y las tropas ñor 
teamericanas desembarcadas. La agen
cia Domei dice que los atacantes han 
sufrido elevadas pérdidas en hombres 
y material. El número de muertos se 
calcula en 4.300. 

Los desembarcos han sido dos: uno 
en la costa Nordeste de la isla y otro, 
a continuación, en la parte occidental 
En ambos desembarcos las fuerzas ñor 
teamericanas pusieron sobre el terreno 
150 carros. Los efectivos desembarcados 
fueron dos divisiones.—Efe. 
PARTE ALIADO 

Cuartel general aliado avanzado en 
Nueva Guinea.—El comunicado de hoy 
sábado anuncia: "En la región de Alta 
pé —Wewak— las fuerzas terrestre-
rechazaron un débil ataque nocturno, 
de sondeo, vcontra el flanco del río Drí-
niumor. Loes bombarderos aliados reali
zaron incursiones de gran envergadu
ra sobre las bases japonesas de la re
gión Súrcese del Pacülco, siendo bom
bardeadas, entre otras, xa l-la Yap y 
Manokwarl, en Nueva Guiuea holan
desa".—Efe. 
PROGRESION NORTEAMERI
CANA HACIA PUERTO APRA 
(GUAM) :—: :—: :—: :—-: : % 

Washln g ton .—La infantería de mari
na y las tropas del ejército norteameri
cano avanzan desde las playas de des
embarco en Guam hacia Puerto Apra, 
según anuncia un corresponsal de la 
Prensa, combinada en el Pacíñco. Una 
de las zonas de desembarco se extiende 
enr un arco de varios millarea de me
tros bajo la península de Oróte, que for 
ma el brazo meridional - del puerto. 
Las defensas japonesas en esta región 
han quedado destruidas después de 17 
días seguidos de bombardeo naval. 

El contraalmirante Connoly» que di
rige las operaciones, ha declarado que 
el ataque * Guam ha sido '"la más di
fícil de todas lea operaciones de de£em-
barco llevada ta cabo en «i PaaiaccT. 
AVANCES ALIADOS 

Kandy (Ccilán>.-Del eomunicado del 
cuartel general aliado en el Suroeste 
de Mogaung "En te región do Myitkyna 
loe aliados han efectuado nuevos avan
ces".—Efe. 
NO ESTA LEJOS KL B U WN 
QUH LA FLOTA ¿JAPONESA 
V B R E LA GRAií BATALLA 

nesas, que y» no puede retroceder. 
Los norteamerieanos tienen ya preocu
pación por lo que atañe a las accio-
nea futuras de las escuadras japone
sas reunidas, No está lejos el. día en 
que la flota japonqsa libra la batalla'i 

Loíaríi Nicioül 
Madrid.—En el sorteo de la Lofe-

ría Nacional celebrado hoy en Madrid, 
han resultado premiados los siguien
tes números, con -las cantidades p 
se indican; 

Primero, 49018 {cuarenta y 
mi] trece), premiado con tres millo
nes de pesetas. Zaragoza, 

Segundo, 3.573 (tres mil v^íenS^ 
setenta y ocho), con nn millón, Bar-
lona y Alicante, 

Tercero, 39.530 (treinta y nueve mil 
seiscientos treinta), ' premiado coa 
quinientas mil pesetas, Madrid. 

Cuarto, 29.316 (veintiaucte mil dos
cientos diez y seis;, cor. doscienlas 
cincuenta mil, Madrid y Bilbao-

Premiados con cien mil pesetas* 
15.421 (quince mil 'juatiocientos 

veintiuno), Zaragoza, Gerona T **** 
drid y 43.077 (cuarenta y tras mil»' 
tenta y siete^ Barcelors, Madrid 1 
Cádiz. -i 

Premiados con 60.000 P«^tft3' ^ 
Pamplona y Sevilla y M^na 

Premladoe con 25.000 peetis: 
Zaragoza y Logroño; 4.9(50, 
Melilia: 5.077, Barcelona; 8.371, ^ 
lona y Algeciras; 8.553, San Ssm^J 
y Bilbao; 34.322, Barcelona; 
Málaga; 30.757. Barcelona y 
35.020, BftrcelonA; y é9£l0, 
na.—Ciír» 

EPATRÍACIOI 
de menores 

E n t r e ef?os ftgurern rfos n ! f i ^ 

se d i r i g e n a Burgas 

ir 

{J£Í 
Madrid.—La delegación nacional ^ 

i Servicio Exterior de F. E. T. f 

Tokio.— "La fíotai atpona «spera 
aon lmpaei«n#ia «i moaunto apropiado 
para asestar sus go lpesha aeoIarfli|CservlC10 Exteríor de ^ uiefl0* 
do el comentarista naval alralrarte Tai*10118, ha rePatriado numel̂ Ŝ r)a. Q0' 

"Acaso E * baya extrañado elíf68, de diverS03 Puntoe de ^'la 1 
han cruzado la frontera ^(¿er^* 
se hallan depositados en el » ^gp-
de Nuestra Señora del Pilar, en ^ 
terrabia. Entre ellos figuran fo» ^ 
FMcardo y Pedro Ballorca G^ldayft. 
¡¿3 y 11 años, naturales de ^ ¿u-
^íjos de Pedro y Ricarda, , ¿o-
î en a Burgoe "Pensión Vena«c ' 
McüUo do su Wo,—Cifra. 

kahashl 
pueblo japonés —afladtó— por la in
acción de la nota, pero esta calnu 
no es sino lo qu« praeedo a la tem-


